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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el JUEVES de 194 5 
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Conjun tos de ópera» 
Emisión: !'Viena es a.sí". . <, 
r^^tí¿^4«fOT^kiv¿C W ^ ^ ^ í ^ J ^ ^ < -
Comedias musicales. * ¿ « ^ ^ &**~/<^*<> ^ 
Emis ión de Ead io N a c i o n a l de E s p s ñ a . 
S i g u e n : Comedias m u s i c a l e s . 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

4—Actuación d e l T r i o S a n t a Ee: Ma-
r i -Cruz -MandarLno y P ó r t e l a . 
Guía c o m e r c i a l . 

f-* Emis ión de Hadio N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
O r q u e s t a S e v i l l a , t í p i c a e s p a ñ o l a : 
Música de A l b é n i z . 
Guía c o m e r c i a l . 
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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 
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Guía-índice o programa para el JUEVES día iSde Enero de 194 5 
Mod. 310 O. Ampurlas 
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"Biografías de personajes célebre ".Kic 
Guía comer<gÍal. 
Sigue: Disco del radioyente. Varios 
""Eadio-Deportes" • Espín 
Sigue: Disco del radioyente. Varios 

^I^Hara exacta,- Servicio Meteoroló­
gico Nacional. 

^ ̂ Emisión: MLos siete sabios de la 
radio". 
Guía comerc ia l , 

^ J^Cot i zac iones de bo l s a d e l d í a # 

Música r a d i o f ó n i c a v a r i a d a . 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA"E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

JUEVES, 18 de Enero de 194 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
i i» l i l i l í i i « t i i H l i i 

8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAfiOLA DE RADIODIFUSIÓN 
CELQNA EAJ-<Lf a l s e r v i c i o de España y de su Oí 
S e ñ o r e s r a d í b ^ e n t e s , muy Rueños d í a s . Viv^ F r a n c o T T i r r i b a E s ­
p a ñ a . 

- Campanadas desde l ^ Q á t e d r a l de B a r c e l o n a 

- Obras e s p a ñ o l a s a riiano* ( D i s c o s ) 

8 h . l 5 CCMTECTAMOS CON HÍLDIO HACIO^L DE líSPAfit. 

8h # 30 ACABAR VDES. ,DE OÍR LA EMISICN^E HADIO NACIÓN*! DE ESPAlA. 

- ó p e r a : FSs^^mentos s e l e c c i o n a d o s : C a s c o s ) 

8 h . 4 0 Guía comerci 

8 tu45 S i n f ó n i c o : (Discbss) 

9 h . — Damo4 p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n ¿e l a mañanbsv nos d e s p e ­
d i r o s de u s t e d e s has l^aSlas doce , s i / D i o s q u i e r e . Sttóores r a ­
d i o y e n t e s , rauy b u e ^ s d i ^ s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSI*^ 

IVUSORA DE 3ARCEL0NA E A J - l > Viva / F r a n c o . A r r i b a España . 

V 1 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÍfOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA. DE BAR­
CELONA E A J - l , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
paña* 

Q- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

A - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X l 2 h . 0 5 Con jun tos de ó p e r a : ( D i s c o s ) 

V 12h##Ó> E m i s i ó n : "Viena e s a s í 1 1 : ( D i s c o s ) 

L I 2 h # 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o * 

O 1 3 h # — Comedias m u s i c a l e s : ( D i s c o s ) 

0\A^ 

.35 Aü 

V - Siguen: Comedias musicales: (Discos) 

V 13b»55 Guía comercial. 

\^ 14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

Ü 

i 

* 



- II -

X 14h.0l Actuación del TRIO SAETA FÉ : karí Cruz-Mandarino y Pórtela: 

^ "Ausencia", zamba - Mandarino 
/Dúo Mari-gruz-Mandarino: Guitarrista Pórtela./ 

X "Desvelo de amor", bolero - Hernández 
/Solo por Mari Cruz: guitarrista Pórtela/ 

)<fjíi jacalito", estilo mejicano - Mandarino y Pórtela 
/Trio Ivlari-̂  Cruz-Mandarino y Pórtela/ 

^"Júrame", tango-eanción - María Grever 
/Solo por Mandarino: Guitarrista: Pórtela/ 

\Z'Por el camino" (El Boyero) - Lara y Flores 
/Dúo Mari-Cruz-Mandarino. Guitarrista: Pórtela/ 

Yl4h.25 Guía comercial. 

X 14h#30 Emisión de RADIO NACIONAL DE ESPAÍ3A. 

X̂ 141i.45 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Orquesta Sevilla, típica española: Música de Albéniz, 

)( 15h.— Guía comercial. 

$15h.03 Comentario del día: "Días y Hechos". 

J 15h.05 Sección de novelas policiales escenificadas, originales del 
Duende de la Colegiata: 

KÁ 5M> <? Ĉ> 
(Texto hoja^aparte) 

<VOVtA^( 
•JÍSUL CLQ&\j4c<Xuol^ 

h.OO Damos |por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ--1. Viva Franco. Arriba España. 

yL8h.~ Sintonía,- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN,. EMISORA DE BAR* 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Tfiva Franco. Arriba 
España. 

]Q- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

K- A nuestros pequeños radioyentes: (Discos) 

)̂ .8h.l5 Sesión infantil de "Radio-Barcelona% 

(Texto hoja aparte) 

£L8h.$5 Danzas y ritmos: (Discos) 

/l9h.— Emisión dedicada a los Institutos Extranjeros de Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

19h.l0 Aires regionales: (Discos) 



. - ni -

X l 9 h . l 5 Guía comercial* 

J$L9h.20 Siguen: A i r e s r e g i o n a l e s : (Discos) 

*U9h.30 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

<201u— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE BADIO NACIONAL. 

Kr Emisión dedicada a l a Asociación de P e s e b r i a t a s de Barce lona: 
ttAnte e l p e s e b r e " , confe renc ia por J o s e f i n a Cabot Gar r igó : 

(Texto lio j a a p a r t e ) 

X 2011*10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h..l5 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

yí^20li*30 "B iog ra f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , por D. Juan Kios Sar­
mien to : 

(Texto hoja aparte) 

K20h.35 Guía comerc i a l . 

Q201i#40 S igue : Disco d e l r a d i o y e n t e é 

*(20h»45 "Rad io-Depor tes" . 

020h*50 Sigue: Disco del radioyente. 

* 2 U u — Hora exacta.- Servicio Meteorológico Nacional 

V 21h.05 Emisión: "tos siete sabios de la radio" 

(Texto hoja aparte) 

y£lh.25 Guía comercial. 

y*21h*3Q Cotizaciones de bolsa del día# 

^.21h#33 Música radiofónica variada: (Discos) 

^lh.45 CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESPAKA. 

22h.l5 ACABAN VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Banda Municipal de Madrid: (Discos) 

>^22h.30 fiecital de piano a cargo del concertista JOSÉ SELMA: 

^\ "Preludio en re bemol - Chopin 
X, "Nocturno en fa sostenido mayor" - Chopin 
>< "Mazurca" - Granados 
¿"Córdoba^ - Albéniz 

231u— Concie r to o r q u e s t a l : (Discos) 



f/f////ryf)c 

- IY -

— Damos por terminada nuestra emisión de la noche y nos despe­
dimos de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. 
Señores radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. 
Arriba España* 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 ~ H . J u e v e s , l 8 de Enero de 101-5 

(/tii/ms) ? 

.* 

OEFUS ESPAÑOLAS A PIANO 

• o »J-3)P.I .P.a— • DANZA 7 ( anda luza ) " H z f B m t n ) _ „ 
y2— • DANZA 71 ( Rondalla Aragoneaa" ( *<* Gta«-1«™ Caae«*° 

4 7 ) P , I . P ^ 3— " MIRAMAR" ) '£*'4***Í^JSFJ 
(/<— " JARDINES DB MÜRCIAÍ d « "Cuentos e s p a ñ o l e a ^ ^ W ^ r 
^ Ricardo Tttkzj/g^g^ 

7 9 D ) G » I . P / 5 — " 3BVILLA" de Albania por Ar th i r Rubinatein* ( 1 ca ra ) 

A LAS 8* 30—H 

OPERA, FRAGMaiTOS SELECCIONADOS 

io^)G.o. r6— 
1/7-

27D)G.O»; 8 — 

"A d i spa r v i s i ó n " de 2 MANON" De Massenet ) por An 
" I I f l o r che a v e r i a m tu da to" de " CARMEN" de B i i e t ( t o n i o ' 

JCort is» 

"una voce poco f a " de " BL BAREEH3 DE SEVILLA ) p 0 r To t i 
de Ros8ini ( D a i Monte* 

"Caro nome" de RIGOL3PT0" de Ver d i ) 

A LAS 8 '4-5—H 

SINFÓNICO 

A 
193)G.s , 10 

, 1 1 

290)P*S« 1 2 -
vJ13— 

f 9Sntreaoto IV Acto11 de Khowantchina de Moussorgsky) por^Orq* 
"Danza del pa j a ro" da * IL PAJARO DE SUECO H de (Sinfónica de 

St ravinsky* Í F i l a d e l f i a * 

• DANZA HÚNGARA N* 5 ) ¿! ^ 
» DANZA RUNCURA N* 6 ( d e Brahtm per Orq« S infón ica de San Fran­

c i s c o . 
* * * * * * * * * * * * * * * * * 



(/t¡>/m)f 
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PHDGRiMá. DB DIS003 

• U f 12*05—H. Jueves, l 8 de Enero tlSflM> 

CONJUKTQBDB OPERA 

22)G»0p)(l— "íscena de l a Coronación" de BORJS GODOÜ7IOW" 
%M*>Cfafof"»*, * • " C o r o y 0r<J* Sinfónica ( 2 c a r - ^ ^ ^ 

l8)G.0p)<2— "Quinteto y Coro Su d e l Nilo" ) de • AÍDA" de^'^rdi por 
"X3~ Sexteto y Coro * Gloria a l l Sg i t to" ( coro y Ore. staatsopera de 

) Ber l ín . 
JíJjG.Op^/1*— "Terceto de la carta" de 8 CARMHT" de Biaet per Irene Minghini, 

Cesira Ferrari8 y Apollonl con Gran Orquesta ( 2 caras) 

33)P«OP3K5—* "Tirolesa" ) -„MTT-««.-» «™,T« • • • * * - * 
P * 3 _ • coro d e l l Imeneo" S a ! G S I L t f I M 2 T P , ¡ ? e í ' í ? * p o r C Q P O S 

) de l Teatro de la Scala. de Milán» 
Éeeee»»»»»ee»»»ee» 



PROGRAMA DB DISCOS 
0?/i/ws) i 

321) 

w 

35*) 

A LJkS 13—'H« Jueves , 17 de Enero de . 1 0 5 

COMEDIAS MUSICALES 

— "Contigo i r é 
« - "Que l e vas a hacer A 

«¿ 
o°x5 

* z • 
• T 

de » S I FAUSTO FUERA FAUSTD*"&£••/' 
Quintero por Tejada y su G; >ftw£S 

eda y 

de LA CENICIMTA DEL PAlACE 

n V I V I R " ) 
" LA MARCHlllA" ( d e M o r a l e , i a y Somonte por Cel ia Gan»z 

de UNA MUJER IMPOSIBU 

" YO QUIERO UN BB3B» ) . _ . „ „ ¿ ¿ ¿ , . , 4 . . . 
• LA CATLB SIN UN FAROL" ( d o RosiUo,Montoiio y Paso por s n i l i a Al iag 

de • TABÚ" 

30O) ^ n — • NO ME HABL2S DE TU MOL" ) 
b¿¿— " BODA EN HAifAI« í d e Montcrio y Paso por Tejada y su Gran 
y^u OUÜA su* uwju. v 0 ^ ^ V0Gal K oro ,Fdea . y U r d a a p i l l e t 

SUPLEMENTO 

LAS HERMANAS ANDR3WS 

- * PBNSIL7ÜTIA POLKA" de Manners 
- • MB CASE CON UNA MUCHACHA iiNGELICAL" fox- l en t o de Hart» 

- " FIGURAS MUSICALES" f o x - t r o t de James 
2— " AURORA" fox- t ro t de Adamaon 

808)P.ÍÜ.2— " FRÓTAME MAMA" f o x t r o t de Raye 
^ X 1 4 ~ " AL ESTILO SUR-AMBRICANO» f o x « t r o t de Dubin» 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

7 6 l ) P . 

789)P. 

» • 



(lffilWS)/Q 
PROGRAMA D3 DISCOS 

A U S 1^—H. J u e v e s , 18 de Enero de 19^5 

DANZAS POR LA ORQUESTA GEIALDO 

125)P,V.£?L— » ROSA DE RUSIA'» v a l s de Charles 
£>2— " ARMA EN MIS ZAPATOS" de Loes ser 

EMLODIAS POR ELSIE BAYRON 

779)P.B«03— " JUNGLA» f o x t r o t de Araque 
Oij— « DISCO RAYADO" f o x - t r o t de 

CUARTETO VOCAL XBT 

- no*** 

S t r e r o s y Araque 

27)P.RGV.5— " ESTAMPAS DONOSTIARRAS » de Lazcano ( 2 caras) 

32)P«R£?ri.6"— " MAITE" de Sorozabal y Romero 
7— " AL ÍANOS" j o t a vasca adp. Lazcano 

38)P.R»Vii8— • ECOS DEL CHOCO" de Lazcaao 
0 9 — " AIRES VASCOS Na 1" de Xey 

ORQUESTA SEVILLA TÍPICA BSPANOLA, MÚSICA DE ALIBNIZ 

6 8 ) P . S . o 10— » ARAGÓN" f a h t a a i a d e Albenlz ( 1 cara) 

7 0 ) P . S . I > 1 1 — * ORIENTAL" 
J 1 2 — » BATO LA PALMERA" 

i « 

6 9 ) P . S . S ¿ 1 3 " * HJERTA DE TIERRA" bolero 
* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB D3S COS 

A LAS 15—H. Jueves , 18 de Enero de 1 $1-5 

RECITA!, TINO ROSSI 

O 
592)P . f f , l— « BELLA MUCHACHA" serenata de S o o t t o 

2— " LEJOS DE LAS GUITARRAS'1 tango de Audiffred 

556D)P.0.3-*; M CATARI CATARI" canción de Cardi l lo y Cord 
\-& » ESCUCHAD LAS MANDOLINAS" canción de Scofcm 

RITMOS AL PIANO POR JORGE HALPERN Y CRARLIE KÜNZ 

l*tó)P.I.Pv?<5— " SAPA" f o x t r o t de A r e v a l i l l o 
>$— P YA NO RECUERDAS" f o x - t r o t de Gabarda y A r e v i ü i l l o 

1M-9ÍP.I.P. 7— " SELECCIONES AL PI1AN0» "Yo veo» «Cuaido s a b e s que no t e o l ­
vidan" "El soldado de Caroi ina"( l Cara; 

8 - - "Hay t a l e s cosas" "Querida" "Quiera 
* * siempre"» 

INTERPRETACIÓN]© DE SOFÍA NOEL* 

5 2 9 ) P . C , 9— « SAIJíY DE JAMAICA" f o x t r o t de Vaucaire 
JlO— •» LA CANCIÓN DE LA CALLE" f o x t r o t de Goer y Vaucaire» 

55L)P.Z*tt l l — " R0S43 MARCHITAS" roanmza zíngara 
12— « ANTIGUO VALS" v a l s zíngaro 

/ 



PROGRAMA. DE DISCOS 
(¡íltltfrs) A 

^ N . 

A LAS 18—H» Jueves, 18 d0 Bneix* de 19^5 
1 

A NUESTROS PSQUE&03 REDIOYENTES/ 

SARDANAS < </> 

3*I-)G.S. >4— » EL PETIT ALBS1T" de Serra ) ^ «ii¿£!°$£2¡2^,« 
tf2— « SLS G1GANTS DS VILANOVA" de Serra ( P o r COüBteüaapceíona 

. t 0 9 l ' . f f . i . # l . f t « 

ORFEÓN DB CIEGAS DE SANTA LUCIA 

3)».Corf $3— " ENOJADO ESTA EL ABRIL" madrigal del s i g l o X7I de Navara» 

2)P.Corfi!*~ " SEVILLANA» de Lambert 
05— » CA CION BURGALESA" (Morito P i t i t o n ) de Lambert 

A LAS 18 %5—H 

DANZAS Y RITMOS 

830)P.B. )&— " CANCIÓN DEL PATITO» foxtrot foxtrot de Oliveros) por Orq* 
f^— « VOLVER11 f ox - l ento de Gea ( Gea y loe, ' 

) Trovadores* 

591bis)P»(K8— " PUFBPIDU" foxtrot de Prada par Lita <*y y Cuarteto Orpheus. 
v 9 - " MAITB" fos - lento de Lizcano de l a Rosal Orq. Martín de la 
^ Rosa 

908)P.B. XlO— "Vals" de " LA. VIUDA ALEGRE " de Lehar por Orq. Msrek Weber 
J l— " V3LIA" foxtrot de "La viuda Alegre" de Lehar por Orq». Pa i l 

WHi teman. 

258)P*T. sy2.— " A LA LUZ DE LA UUNA" danzón de Fide l del Campo por Orq» 
y Martin de l a Rosa. 

/ 1 3 — " PBffEOTILLA" foxtrot de F ide l del Cempo por Josita Hernán 
con la Orq*Montoliu* 

6 l5)P.B. $ A - - » BU-BU-BU" foxtrot de Oltrá ) ^ ^ ^*aAa „ m, r ^-« ft~l 
•fiy^ n DiviNA« f o x - l m t o de Mil lán ( * o r T e ^ a d a * « G r a n 0 r * 

886)P.B. Kl6— " SOLO TU" fox- lento de Scotto ) 
J!̂ L7— " EL AMOR ES UNA CANCIÓN" fox- lento de Morqr y Churchill) *0T 

( Osear Rabliu 

609)P.B. * a 8 ~ " AZUL PASTEL" foxtrot de Shaw ) - ^ . n . . . _. 
¡5.9— « PURPURA" foxtro t de Rose ( *** 0r<*> A r t i e a¡hAm» 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



(ttliJtfvOA 

PROGRAMA DE DISCOS 

IAS 19—H. Jueves, 18 do fi»«fe de 1̂ -5 r 
2 l a 

«4 

AIRB3 REGIONAL 33 ' " » ' ^ 
£ * J 

2 ) F * ! U N a » l ~ ^ JOTAS NAVARRAS A DÚO11 de Lanas «Es e l . i t f f e f l J ^ ' q u e r e r » 
ttLa n e p r f t # ^ ^ Raimundo 
Lanas y Miguül Cenoz* 

2—O* JOTAS NASTARRAS,f de Lanas* «En los montes de Navarra* 
* Y voy por l a car re te ra 1 1 por 

Rliaundo Lanas y Miguel Cenóse* 

120)P*R*An.?—c" CURRA DE LOS REYES» caí» ion andeLuza ) de quiroga León y 
4—O* há. DOLORES lf CATALINA" canción ( Arozaxnena par Ana 

M§ de l o s Reyes acompañada par Tejada y su 
Gran Orquesta* 

i>P,R*Mal.5"4¡ * SOLERÍAS MALLORQUÍNAS« tmá ) per Agrupación f l o k l ó r i c a 
6 - ^ tt JOTA UAILO RATONA" de E s t a r á s ( de Valldemosa* 

l )P»R.Ar. 7—^* RIO-MARTIN CARRICON j o t a s per Consuelo y C* Navarro 
8— M JOTAS DE BAILE11 coplas por Cec i l io Navarra • 

2)P*R«San.9~% * RIAP* RIAU*1 v a l s - j o t a de Cervantes I por Banda I r u - t x a l o 
10-U H KARDANTXILO11 de Domeka ( de San Sebas t ian* 

* * * * * * * * * 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 20—H. Jueves , 18 de Enero dé 
9 

VILLANCICOS 

53)P.Corf» 1—<• EL NOI DS LA MARE» ) „ « , , « 
2 - * " EL DIISDNI ESCÜAT" ( • i H « n o i ° ° « P°* Co 

51 t r )P .Cor f . » AL SON DE LOS PANDEROS" v i l l a n c i c o de Boronat y Prado) 
" PASTORES CHIQUITOS« v i l l a n c i c o de Boronat y Boronat ( 

( I n f a n t i l e s de l a s Escuelas Municipales» 

6)G.Corf. 5—4> UN SUENO DE NAVIDAD" sobre melodías populares ( 2 caras) 
p o r Orquesta y Coros» 

A LAS 20* *I0—H 

WAGNERÎ O 

l8D)G.W. 6~A»»Coro de l a s h i l a n d e r a s " de • EL BUQUE FANTASMA" de tfgner 
por Coro Madrigal I rmler ( 1 ca r a ) 

68D)G.ar» 7— O s i g f r i d o f o r j a l a espada» de • SIGPRIDO» de Wagn»r( 1 ca ra ) 
par Rudolf Laubenthal y Orq» de l a Opera de Ber l ín 

3ftD)G,ff« 8 — \ " í i n a l » de " EL CBER3SOTL0 DB LOS DIOSES" de Wegrmr( 1 c a í a ) 
por Orq*. S in fón ica de F i l a d e l f l a * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A L i S 2 l ' 3 3 — H . Jueve?A8 de Snero , 1 ^ 5 

MUS IDA RADIOFÓNICA EADIADA y 

IO9HO) X l — " MARIETTA" de S c h a e f f e r s ) _ „ Q n > > w < k t » **<**& • 
¿ 2 - « O MI BSLLA ÑAPÓLES" de S i e g a l ( P o r S c h u r i t ó e - T e r ^ t t ^ • 

255*0 X 3 — M LA DANZA DE LAS SIRENAS» v a l s de Lehar ) « ^ ¿ ¿ M * , 
y*í—- " SALUÍD DE A**0S» de Liebesgrub ( P o r OrqTXSjo» K » 8 

11-7263) ° 5 ~ " GASPARONE" t a r a n t e l a de Mll looker ) m T r a u t m a C t 

6— « LA DANZA DE LAS PALABRAS" de A r d i t i ( p c r L l i l y T r a u T O 1 « 1 » 
1^)P.S.7— " SERENATA" de T o s a l l i ) „ 'w*b* * ~ 1* 

' .té— " SERENATA" de Sohubert ( P o r 0r(** V i d t c r d« S a l o n 

45^)P.<é9—> H LA DANZA" de R o s s i n i ) P ¿ Í L i i ü ¿ l ¿ m . - n 
U O - » MAR CLARO" de Giacomo ( P o r Beniamino G i g l i 

•< 



PROGRAMA. DE DISCOS 
(ft/ilWS)/é 

ALAS 22*15—H. Jueves , 18 de Enero , l# -5 

BANDA MUNICIPAL DE MADRID 

15)G.Z.Orj4— "Preludio» ) 
;^ ._ «Solea.Duo y Seguid i la» ( d e L * VERBENA DE LA PALOMA» de 
,, Bretón, 

27^)G.S. * B — «Preludio» ) : _ „ 4 „ W á - . £ 
Oí— "Fragmento de l dúo de Maruxa y Pá>lo»( d e MARuXAQ de Zives 

e; \ 
A LAS 22^3Q—H 

r- .«««f rt^iMi.«Y--r %-wt^-ti/o ñá^u^^í^^ 

«PEER GYNT» S u i t e n 8 I D E GRIBG 

•O 

por Orq, John B a r b i r o l l l 

300}G#S. * 5 — « LAMAKAKAM( 1 ca ra ) 
Xb— » MOERTE DE ASE» ( 1 cera) 

301)G»S. \ 7 — " DANZA DE ANITRA" ( 1 cara) 
X8— » SN LA MANSIÓN DEL HEY DE LA MONTANA» ( 1 cara) 

302)G.S. 0 9— » EL VUELO DEL MOSCARDÓN" de Rimsky-Korsakow ) por Orq* Sinfóni 
ü 10— » VALS TRISTE» de S i b e l i u s (ca de Chicago* 

199)6.S. 11— « EL APRENDIZ BRUJO» de Dukas por Orq» Pilármonioa Sinfónica 
( 2 cara*) de N.Y, 

4 *'M?1!.«-.H#^» 

**********£******* 

SÍNTESIS SINFÓNICA DE « EL ORO DEL RHIN" 

de iffagner 

por Orq*. Sinfónica de Pi ladaLfia 

107)&*». 1 2 - -

108)G,ff. 1 4 - -
15— 

109)G*&Y l ó -
o r r -

lPre ludlo 1 1 

"F ina l de l a primera escena11 

* ALBERICH Y LOS NIB2LUNG0S" 
a Srda y ífotanw 

WE1 Arco I r i s " 
n Bbtrada de l o s d ioses en e l flfalhalla* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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NO ME PIDAS QU2 LA CANTE 

Vicente Monroy-jfl^gu^ 
Recitado por M. Garulla ' V-Qv ĉvHJ 

»*>t 

• 
• - ' » « : 

-v 

No me pidas que la cante 
no me pidas la tonada ^¿> 
que no hay ritmo armonizante^*^ 
con beldad tan agraciada* 
Como la voy a cantar 
si el ^IOH artista que la hizo 
sintió tsmbien el hechizo 
de esta belleza sin par* 

Si los angeles al verla 
nimbada de gracia tanta 
que al cielo mismo abrillanta 
no pudieron comprenderla* 

Floreció como un portento*\ibí&£* 
con un aire tan gentil i 
en el divino pensil 
que no hay encarecimiento 

El artista que pidiera 
a su paleta matiz 
nunca lo hallo tan feliz 
que retratarla pudiera* 

Los troveros que intentaron 
descrivirnos la hermosura 
de tan santa criatura 
vencidos su arpa colgaro<t> 

Si en vano cojer quisieron 
su acento los ruiseñores 
los de la selva cantores 
imitarla no pudieron. 

Si toda la creación 
que significa belleza 
al lado dé su pureza 
parece profanación. 

Si es mas solemne que el mar 
que la playa sin fin baña 
excelsa cual la montaña 

. * > • • " * -



que el cielo sube a besar 
Mas que adsmosferas azules 

pavimiento de los cielos 
do suben nuestros anhelos 
rasgando los bellos tules. 

Más que tardes de clinaiites 
por abiertos horizontes 
que en las cimas arrogantes 
se reclinan de los montes. 

Mas que orquestal sinfonia 
de las nochee esquivales 
que elevan la lantasia 
a los mundos eternales. 
Mas que nieves centelleantes 

más que soles esplendentes 
más que estrellas rutilantes 
y luceros rexulgantes. 

Más que brisas murmurantes 
más que fontanas, corrientes 
más que erornas embriagantes 
de los nardos bien olientes. 
Más que el campo deleitoso 

desplegado en panda anchura 
elf©mcrado,de verdura 
prometiendo el pan sabroso. 
No me pidas que la cante 

no me pidas la tonada 
que no hay ritmo armonizante 
con belded tan agraciada 

Solo Dios pudo cantadla 
cantóla cuando le dijo 
TOTA P! LCHRA+ Recocigo 
halla Dios en contemplarla. 
Yo solo al se sentir 

yo solo la se rezar 
yo solo le se pedir 
gracia de poderle AMAR 



(lt/>lmS)34 
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MEO. 

$•*•* 

28 ?,pi{3opyot 

UJI VIAJE l.'C ¿PESADO. 

Qist int lvo del omnto. 

Locutor*- I ya, niftaa y niños, vaaos a entrar da llano18 

• 

* • 

raa extraordinarias. Da titulan e&toe interesantea y emotivos 

episodios *B1 jaictcrio dal padra ausente" y al segundo %ua Tai a 

a escuchar se titula a au raa; MUn viaja inesparado". SFetural-

liante, como ya es costuaure mn estas actuación «a infantil es da 

Radio Barcelona, al guión da eetas avcnturaa extraordinarias, 

ha sido aeorito expresamente para .asta, elisión especial por nue 

tro .constante y celebrado colaborador Don JLntonitff Ftrs* da 01a-
f 

guer. 
6 0 B Q 

• - i -

Locutor.- Y ahora, niftaa y niños, atención. - iJf*eeiso que centréis Man 

vuestros recuerdos y que recordéis con toda claridad s i cpleo-

dio pasado, parí i r comprendiendo loa episodios sucesivos. ¿Ha-

cordáis a Roque Colorado? Be e l protagonista de l a obra. Ahora 

a . encuentra ante al micrófono, . 8 un hombre ya y ocupa an l a 

vida una clavado posición soc ia l , f aro . . * Xa nos lo4 dijo al 

jueves pasado • • • 

g ° ff G 

narrador.-Yo, Roque colorado, hoy sn la cima da la distinción social, no 

ÍES avenruguenaa da jai infancia. Por eso no reniego da mi pagado. 

Para qua sirva da ejcmplaridad. ¡No! 8é a*e avergüenzo, antas al 

contrario, ha da proclasiarlo a todos loa viento a y he de lanzar-

lo hacia la oru* de todos 1.a horizontes... Cuando yo era ni* 
* 

ño. . . 

G 0 Jf 
• •••• 



Locutor.- Y •• «1 propio Roo.no uolorado «1 qu» no a «Boato eu historia. Poro» 

naturalmente, como eu historia tiene que vivir, anto nuestro mi-
• 

erófono, aparece también l o ros do Roque Ool orado cuando ora niño, 

autos do adquirir ou tono gravo actual. alando todavía una vos i n ­

f a n t i l y vacilanto do muchachito entrometido y nervioeo. 

Q O lí G 

Beque.- To tongo que ¿eehaeer e»temi«tor io del padre ausento. |Y l o dea-

haré! T salvare o ftefttdltoe y Carmenelta de l o s pel igros que loo 

Harrador.-¡Y salvaré a Carmeno! t¿ medito»! §jfe« amigos! . . . Como e«tá-

llaban, ansiosas do j u s t i c i a , mió años mozos* Yo era un g o l f i l l o 

de l a c a l l e . ?«ro tenía mucho ooraadn. Carmer.elta y Bemeditos me 

acogieron on su oaea y curaron mi a heridae, heridas que me produ­

jo MÍ impridcnoia anta un auto, cuando quise presumir dolante do 

ol las»*• ¿Os acorólas? 

C O S G 
•••• i " »"• 

(Ruido del claxon y gr i to s angustiosos de Consuelo, Csrmaneite y 

Consuilo.- jAy, qué horror! Lo ha matado. ¡v&ngvt sangre! 

Bemeditos.- ¡Pocrecito! fon guapo. 

Cermeneita.-(Llorando) Dio» mío. ¡ ¿je va a morir! Yo no quiero que se *uera. . 

Q o :: G 
• • — 

Narrador.- ¡Cerno me oxidaron laa dos niñas Quenas, 

bien l a aoñorita Censuólo. ¡Qué no hubiera hecho yo 

y para que o l l a s alcanzaras con sus manad tas do nácar 

fe l i c idad do rosas y ensueños que quepa en es te arundo do miseria 

y de abrojoa» Por eso me rebelé cuando «upe que un complot t c -

• ¡Un complot que 

http://Roo.no


«a» ^ \ «•» 

daba color a un misterio terrible. 

0 0 R 6 
• 

Paulino.-- Púas habíar«moa... Yo digo que «ata aacana del paára ausen­

te no debe prolongarae máe. . . 

líick Loken.-Bse cuanto dal 1 ajano oriente ya aatá bian como cuanto . . . 

Paulino.- Queremoa saber l a rardad. 

Riok Loken.-Y l a sabremos. 

Paulino.- s i a l padre d a l a a niñea he muerto como aseguras ¿por qué no 

entras tú como tutor en posesión de l a fortuna? 

Nicle Loken.-Y entone a a ponemos en acción mi p l a n . . . 

Paulino.- 0 e l m í o . . . batamos a l a s niñee..**'... 

0 H -

narrador.- Este dialogo, sostenido con el t í o P#rmfn, que eacuohaba en 

s i l enc io , l l egó a oídos de Osrmencita y Remeditos que aa ha­

bían refugiado en un arca, enolma de l a cual tenían l a conver. 

saoión, y que luego me la contaron.. . 

Carmenoita.-(C*on vos velada vov l a tapa cerrada del arca y por hablar ba­

j o . ) ¡Qué horror! ¿Has oído RemeditosY ¿Quieren matarnos? (11 

r a s q u é va a ser de nosotras, Dior :ÜÍO? 

Remedltos.- Calla. No seas tonta. Roque nos salvaré. 

Narradora- jROqua nom «alvaré! ¡Roque noa salvará! fíiemprit c o n f i n a n 

mi. Zn mi astucia de niño, an ¿ai ooraja da hombra. ¡Cámo no 

Ida iba a s a l v a r ! . . . R« cu arda qu* cuando ví al paligro lamí-

nante, y aupe que estaban esoondldo* en el arca, y que en 

torno del arca dialogaban loe bandidos y trataban de sacar 

/•Ét documentoa de su fondo, ras-lEaTca* as í au escondite, no 

se me ocurrió otra cosa que i r a por un tax i , y contarle todo 

a l a tañorita 



•» 

Roqu**-

staa-

Saxista. 

• a -

Taxiata. 

staa-

4 -

(Sonido da un claxon) 

I Pronto, pronto! ¡Ehf par ía . . ! ¡Taxi, tax i ! (Gritando dtaafo-

rada»anta).Taxi! (Transición) Hombre» no ata vaía*». Por poca 

me atropella y me voy a paaar l a vida atropellado de taxi en 

t a x i . ¡Pronto! ¡Deprisa! jA eaea de l a señorita Consuelo. 

Ysmos, muchacho, y yo que se donde está l a «asa de esta sano-

r i ta? 

Ea verdad» usted perdone. 

A var ai tú oraas cjua yo conozco por su nombra a todas laa 

safioritat. 

Bianee. Ya la indicaré. Paro* pronto, pronto. ¡La cuestión as 

qua no a s t l parado un maganto• 

i Bien, mil hombres! ¡Vaya oon s i niño! 

(Dos boelnatoa) 

• g OH 

j í a ! . Aqui e s . jVaya paleólo e l de l a señorita Consuelo! 

lépero usted. Voy a llamar. 

•onido 

(Timbra) (Pausa) 

Avisa anatguida a l a señorita Consuelo. Es *suy urgente. 

Consuelo. 

Boque.-

( faaos. Raido da una puarta al abrirse y al eerrsrea) 
r 

Roque, qué ocurra? Qué pasa? ¿Alguna daagracia? 

Peor. Algo tarribla se fragua contra llamaditoa y Carmeneita 

Boaano... Laa ha dajado tn • • 

aa&orita Consuelo puade.. . 

Si asta en mi mano... 



. 5 . (IÍHIIWS) # 
narrador.- (La s .üor i ta consuelo! Todavía guato da evocar Guando la co­

nocí, iauchaehita adolescente de facciones tan delicadas y no­

bles que traían siempre a jai aeraoria l a s de aquella Isabel 

de Austria que estampara en el l i en to Francisco Olovet. Be­

l l e z a melancólica que hería l a ret ina de ta l modo qxa una 

ves admirada, no podía ya borrarse nunoa. Entre mis recuer­

dos n o s t á l g i c o . se del inea su figura oon traaos firmes, ad­

quiera su imagen r e l i e v e s só l idos . {Que buena, qué discreta , 

qué in te l i gente l a señorita üonsuelo! 
• 

Nada, Hoque, jqua préeiia acopia de serenidad! Mi padra tiene 

mucho dinero. Yo la convencer! y acaso no eaa difícil que ha­

gamos un via;Je a oriente. Pero, mientras eat* llega, a» pra-

ciso praaarrar a laa niñaa dal peligro que las acacha. 

Eso ea lo que quiercf hacer yo, señorita consuelo• 

Para ello, ai ha. o a falta, se fugan da su casa. 

Consuelo. 

Hoque •-

Consuelo.-

Roque. -

Consuelo.-

B so, eeo era lo que deoía yo. 

o. 

Paulino. -

Paro antea es precia» 

G d K G 

Mira, t í a Fermín.. . M te quedas a meditar todo lo que 

hablado, mientras noaotres nos llévanos e l axoa. I estudiar 

jaos l o s pap#l»a que van dentro. 

Eiok Lokan.-Hada... No t e preocupes . . . . Lo abriremos a l l á en nuestro cu 
* 

t e l g e n e r a l . . . (Híe) 

raul ino.- sobr. qu. aquí no puedo* abrirse . Mira vamos a intentarlo una 

Tez más» 

Paulino y Nick Loken.- J l a una, a l a s dos, a l a s tros . iih,iih,úh,\Sh,uñ. 

Reaeditos.- Agárrate a l a tapa, Carmencita. Tira hacia abajo . . . Bien fue 

t e . . . Be «Btos l i s t ó n . . . Es nu.stra única salvación, 



— 6 -

Carmencita,- (Llorando) Poro, ¿ha» oído? ]J»s l levan a au cuartal gana-

ra l ! ¿Sabaa l o que quiere decir? jüánde fraguan todoa su a 

loa bandidos! Yo tango amono alado. Prefiero a a l l r . . 

• « • 

Remeditoa.- No, loca, no... Confiemoe an 

Carmeno!ta.- Paro, ¿qué puada haoar Boqua por nosotras? a cata Ro-

Re&editos, 

qua? 

Moa salvará, Roque nos salvaré, no te raocupaa. 

segura da alio. 

Carmaneita.- Paro, ¿y si aatá auy lajoa da aquí? 

Vendrá an sutoaívil, an taxi, an un camión, como 
-

vendrAe eorriendo. 

do 

Remeditoe.- pere 

Paulino.-

Kick Loken*-

disco anterior a toda marola y bocinados qua indican 

y recuerdan «X taxi) 

g 0 3 G 

Decidido... Abriremos ej arca en nuestro ouartel general 

3f allí, oon más libertad, decidiremos lo que sea*.. I 

So tío Fermín. •• So te eafu erees an hablar* Hi lo in*en~ 

• • a 

Hick Loken* 

Niok Loken.-

Ya Bátbeiaoa todo lo que nos quieren decir. ¡Que tus eobri-

nit&a del alma! ;§gt# ton hijea de tu hermano! Pero* loa 

negocios, loa grandes negocios. Fermín. no tienen corazón» 

¡Mira que tenerte que enterar de aso a toa años! 

Vastos con e l arca, Arrastrémdl** kmsta l a puerta. 

t&n e s f u e r z o . . . ! 

Paro un «afu.rzo titánico... i qua estuviera a 

(Varios golpea contra el (Buidos vario a) 



- 7 -

RoquSa-

Consuelo. 

Roquaa~ 

G 0 K Q 

(El mlmm disco.fuerte* 00* é t tres bocinados más. Y luego 

•1 disco se cefuata. desaparece» baja*) 

\l£h9 per*! ¿Qué «a eso? 

Hemos l legado demasiado tarde . . . 

Se l l evan e l arca, y s in duda lae niilas eatán dentro, en un 

carro. 

A le mejor van a la estación. 

Consuelo.- bigue tú al carro, súbete detrae. Baste 
mi 

blaré a S* padrea 

i. •. Yo le lia-
V 

Foque*- Coaprendido, ifi una palabra mea. ¡Y que Dios nos proteja! 

S 0 K g 

Narradora- lY que Dios uoe proteja! ¡Con qué féf con qué emtusiasmof ton 

qué valor dije estas palabras y me subí al carro... ! 

ponido. 

(pisco de carro con cascabeles y en su defecto cascabeles 

imitando el sonido de las cabálleríaiu} (Siempre un fonéo 

suave de música.) 

Narrador»- Cómo loa oascabeles d. las muías par «cían animarme,oon aus 

sones da oro, y brindar a mi empresa descabellada, ánimos in-

, arr. las muías! j Animo! j Valor! ¿Quién 

aiai To ola la voz, plana de ti, rabo8amta da .aparan 
• 

ti l a nifia val iente y gu¿pa... 

Ram.ditoa.r i No a salvará Roque! tS i , noa salvará Roque! 

Warrador.- Y l a voz, prendida da lagrimas y da miado, da l a t ierna Car-
analta. . . 

• 

• * . ( >> Maxjesaflucxx Carmenolta.- Tango mucno miado, 

• - X l a vos clara, diáfana, segura, firma y eeperanaada de l a se 

aor i ta Consuelo. . . 



Consuslo,-

Harrador.-

ttí a l ftarra. iníbsta dstrás. Béas not ic ias* . • To l s 

hablaré a mi padrs. 

(DÍJÍOO aas fusrts) 

g 0 » g 
Y l o s bandidos *¡oh,qué olaros sstán mié reeusrdos- mstisron 

t i arca en un tren. Parscían discut ir su botín, pus* habla-

• • • ban y gesticulaban.. • y 

Siok Loksn.- Abrireaios al aroa *n la caes.* 

Paulino.- ¿Por qué no abrirla aquí misas? . 

¡íick Laken.- lío asas impacisnts, Paulino, qvn lusgo... 

<$ ¿qué? Nunca naris oarrers:, rrick Lokea, 

estropean todo. Yo creo que el t lo Fermín debié -re-

Paulino.-

nir con noeotros. 

Uicle Loken.- 21 tí® Fermín «e un oob&rde. Hemos hecho bien en dejarle . Y 

Paulino. 

si tú no quiera* abrir si aroa aquí»la abriremos en #1 trsn. 

Lo ais tú quisras. A última hora ss hace sismprs lo qus atí 

ss ts antoja. 
• . 

Nick Loken,~ Puse al trsn sin uáe demora. 

cndio. 

(Dieco 

1 disco 

l o s dOfi 

) l a sal ida de un tren y de un 

con toda su fuerza.) ( 

tolo todo, l a voz fuerte, clara y 

la de 

, có-.j discutían ios doa bandidos. Pero ya 

te y a punto. Del carro había saltado al tren 

figil 

desafiando 

todos los peligros estaba firme y seguro en sil pemesto. 

dea eran las dificultad es, pero firme tenía la 4if4̂ ul*-»á-, • • • 

Locutor. 
% g « s 

al vara lioqus Colorado a l a s niñas 



atiiHte) n 

I a maresd da sus implacablaa tnaaigosY ¿Sncau: 

d» todoB hacia al dtasnlaes anhelado? ¿Era bu ano o ara ¿alo 

a l t í o ysnaínY ¿Y qué ! • pasaba al padr* ausanta d* su ho­

gar? ¿Qué aspara *n «1 lsjano orisnts a nuestros protagonis-

taa? jon Antonio %ér+* da 01aguar áa al autor da aetaa extr aj­

ardinarla* avanturae. aacrltaaaxpraaamaiit* para aata emisión 

in fant i l dm Á&áxo Barcelona» bajo al t í tillo ganaral da "El 

mistarlo dal padra aufeanta11» Nuáatro préximo api sodio aa t i ­

tulará *Lafuga* y mueno no© tamamoa qua al asunto ampiaea a 

co&iplioaraa un poco, 

• « • » - « • «Mi «•» «•» 

— — « - — 

—» na*. 
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Radiamos a continuación una char la de l Sr. F i e r r e JtftNKlHItt, 

Profesor del I n s t i t u o Francés de Barcelona, sobre ffLa Fontaine", 

tema que ha desarro l lado últimamente dentro del curso de l i t e r a t u r a 

francesa que e s t ¿ dando en el Ateneo Barcelonés* 

Acabamos de r a d i a r una char la a e l Profesor d e l I n s t i t u t o Fran­

cés Sr. P i e r r e Gassier», sobre HLa Fontaine" , tema que ha t ra tado 

últimamente rsobre l i t e r a t u r a francesa que es ta dando en e l Ateneo 

Barcelonés* 

Estas emisiones de divulgación c u l t u r a l , a cargo de los Ins t i tu­

tos de Cultura ext ranjeros de nuestra Ciudad, se radian todos los 

jueves y sábados a l a s s i e t e ae la t a r d e . 

H . 

"1 

* £ -
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Antes de emprender un e s t u d i o o b j e t i v o de l a vida y de l a obra 
de La F o n t a i n e , pa rece n e c e s a r i o , d e l a n t e de un a u d i t o r i o e x t r a n j e r o , 
l a e x p l i c a c i ó n de l e s razones s e c r e t a s que hacen que sus f ábu las d e s ­
p i e r t e n en e l corazón de cada f r a n c é s , un eco c a s i único de juventud y 
de a f e c t o . Esto se debe a que La Fon ta ine es para noso t ro s e l p r imer 
compañero l i t e r a r i o de n u e s t r o s e s t u d i a » , el pr imer poeta que se of rece 
a n u e s t r a s almas de n i ñ o , y como c l a r o manant ia l de l que surgen n u e s t r e s | 
pr imeros sueños de mágica comedia de l o s a n i m a l e s . ¿ Quien de e n t r e 
n o s o t r o s no ha t e n i d o que r e c i t a r alguna vez , a n t e un púb l i co i n d u l g e n ­
t e , pero de todos modos t e m i b l e , "La Cigale e t l a Fcurmi" o "Le Corbeau 
et l e fienard" ? En esa edad en que e l sueño ocupa t a n t o l u g a r , hemos 
d e s c u b i e r t o con encanto , " l a garza de^argo p ico enmangado con un l a r g o 
c u e l l o " , " l a señora Comadreja de l a r g o c o r p i n o " , " e l ga to G-rippemi-
naud, e l buen a p ó s t o l " , l a t o r t u g a , con su cabeza l i g e r a " y o t r o s mil 
pe r sona j e s de e s t a comedia flBtlatfrElfc de an ima les . 

Es # o r l o que , pa ra s iempre , e l nombre de LA F01TTAI1TE perma­
nece int imamente l i g a d o a toda n u e s t r a i n f a n c i a , como i n s e p a r a b l e de 
n u e s t r a s p r imeras emociones, de n u e s t r a s p r imeras a l e g r i a s , de n u e s t r o s 
p r imeras twmtak d i s g u s t o s . Se nos hace d i f i c i l , i ias t a r d e , por no d e ­
c i r i m p o s i b l e , de v o l v e r a l e e r sus Fábu las , con l o s mismos o jos con 
que leemos MONTAIGNE o VIG-ITY: se nos p r e s e n t a n siempre con l a aureo la 
mágica de n u e s t r o s r ecuerdos de i n f a n c i a , h a s t a t a l punto que e l nombre 
mismo de LA F0ITTAI1TE se c o n v i e r t e en una espec ie de " Sésamo" que nos 
abre l a p u e r t a de un un ive r so de f r e s c u r a y de ensueño. Como d ice Paul 
VALERY, hay , en ese nombre, a lgo a s í como "un encanto tomado de l a s 
aguas" que por una ex t raña c o i n c i d e n c i a , e s t a b l e c e e n t r e e l hombre y 
l a obra una correspondencia s e c r e t a nacida de l a misma n a t u r a l e z a . 

S i nos volvemos, ahora , h a c i a e l hombre , e in ter rogamos su vida 
l a encontraremos desde su i n f a n c i a , sa l t ando en e l campo a l lado de su 
p a d r e , M a i t r e des Eaux e t Forfets de l Ducado de Cha teau -Th ie r ry , en Cham­
pagne . En 1641 , a l a edad de 20 a ñ o s , Jean de LA FONTAINE, en t ra como 
nov ic io con l o s O r a t o r i a n o s , l u e g o , renunciando a l a vocación r e l i g i o ­
sa , hace sus e s t u d i o s de Derecho y XSXÍIHSB: l l e g a a s e r abogado en e l 
Pa r l amen to . Cacado a l a edad de 26 años , LA FONTAINE r e s i d e l a mayor 
p a r t e de l t iempo en Cha tesu -Th ie r ry , donde desempeña e l cargo de Mai t re 
des Eaux e t F o r é t s , s i n t i é n d o s e a t r a í d o por l a s l e t r a s y no logrando 
en tenderse con su mujer , se separa de e l l a y en 1654, se i n s t a l a en 22C-
P a r i s . Después de v a r i o s ensayos l i t e r a r i o s , de poco v a l o r , LA FONTAIN 
es p re sen tado por su t í o a POUQUET, Super in tendente General de Hacienda 
qu ien , nuevo Mecenas, l o c o n v e r t i r á en su poeta h a b i t u a l . Mas a l c ae r 
en de sg rac i a Pouquet , se ve obl igado a á e s t e r r a r s e con su t í o en Limoges 
duran te s e i s meses. De r e g r e s o a P a r i ü , La POntaine, ya de 43 años de 
edad, se c o n v i e r t e en fientilhomme de l a duquesa d ' O r l é a n s , cuñada de 
Luis XIV y a l año s i g u i e n t e aparece una pr imera s e r i e de "Cuentos v No­
v e l a s en ve r sos imi t ados d e l Bocacio y de l Ar ios to* Poco tiempo después 
en 1668, l o s s e i s pr imeros l i b r o s de Fábu las , dedicados a l D e l f i n , h a ­
cen de La F o n t a i n e uno de l o s mejores poe ta s de su t i empo. Es entonces 
el amigo de Mol ie re y de Racin* y huésped as iduo de l o s s a lones de l a 
Duquesa de B o u i l l o n , sobr ina d^ff^fl&rino, de l o s de l a Marquesa de 
Sévigné y de Madame de La Pa^Jl - fcj^i 1672, a l a muerte de l a Duquesa 



d'Orléans, La Pontaine, casi arruinado," encuentra en Hádame de la 
Sablibre, una protectora diligente y se instala en su casa para 20 
años* Llevando una vida despreocupada pero laboriosa, La Fontaine 
siguB publicando sus "Cuentos" pero sobretodo en 1678-1679, Ü segun­
da colección de "Fábulas"(libros"de 7 a 11), que alcanzan el mas bri­
llante éxito* Madame de Sévigné escribe a su hija " Son divinas". 
En 16839 La Pontaine es nombrado Académico. Muy pronto Madame de la 
Sablibre se retira en el Convento de los "Incurables" y deja a la dis­
posición de La Pontaine su casa.: A pesar de sus 64 años, el poeta 
"voluble" se escapa y frecuenta los salones libertinos de los "Conti", 
de los"Vend?>me" y la "Société du Temple". Trabaja para el teatro en c 
colaboración con Champmeslé, marido de la célebre intérprete de Sacine 
Cuando se entabla laquerella de los Antiguos y de los Modernos,La 

Pontaine, sin fy£wriUA*tse coloca al lado de los Antiguos, en su famosa 
Epístola a "Huet", Obispo de Soisson. En 1693» habiendo** muerto Mada­
me de la Sablifere, el fabulista, enfemo§¡ se instala en el Hotel gtfShfrr 
d'Eervart, y, volviendo a la religión, desaprueba públicamente el li­
bro infame de sus "Cuentos% SI año siguiente, ve aparecer el duo­
décimo y último libro de las Pábulas dedicado a Monseñor el Duque de 
Borgoña. A los 74 años, La Pontaine, llorado por todos sus amigos, 
expira en faris wn el Hotel d'Hervart. 

Hiño acostumbrado a los silencios de la naturaleza, luego "M14 
tre des Eaux et ForSts", pero negligente y padre olvidadizo de sus 
deberes, huésped despreocupado e ingenuo de los mas brillantes salo­
nes de Paris, narrador impenitente, fabulista divino y pecador arre­
pentido, *tal se nos aparece Jean de La Foniainep o, como sus amigos 
gustaban de llamarle "le bohhomme La Pontaine". 

Ser a la vez,el mago de nuestra»* infancia y el encanto de toda 
una vida, haber creado el verso libre y haber sabido marcarle al lado 
del mas puro clasicismo, enfin, haber vivido en pleno siglo Luis XIV, 
y habernos dejado por su obra, una ventana abierta sobre la naturale­
za, ¿no es acaso el colmo de la originalidad y al mismo tiempo el 
signo de un genio único en su género? Por eso La Pontaine merece un 
lugar preeminente entre los 5rincipa¿MNi de la poesía francesa* 

• 

* 
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los dias19 y 26 de enero y 2 y 9 de febrero, el 

dttctor Silvano Hossi , miembro del M Instetuto ámO^Z^^W* 

Investigaciones Medicas • de Barcelona y del «• Conejo***- V 

de Investigaciones Científicas % dará en el Inst4"te&>; 

de Cultura Italiana de nuestra ciudad un curso de -iZ*^ * -

conferencias con proyecciones sobre" Antiguos y Mode 

problemas de medicina". Las conferencias desarrollarán 

los temas siguientes: 

I) * Ensayo sobre la medicina del porvenir "• 

H ) » SL triunfo de la alquimia *• 

H I ) "Vivisección de hombres y de animales "• 

IV ) "Los estigmas de las pasiones "» 

Las cuatro conferencias tendrán lugar en el salón 

del Instituto (Pasaje tendea Vigo 8- Telefono 21007 )• 

SI conferenciante. De Silvano RossifConsiguió 

el doctorado en medicina y cirugía en la Real Universidad 

de Bolonia y se especializó luego en radiología y terapéutica 

en la Real Universidad de Modena • Es autor de Trabajos 

importantes sobre temas de terapéutica fisica y de biología 

del sistema nervioso• 

Los programas de las conferencias pueden recogerse 

en la Secretaria del Instituto • 
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11 acercarse l a s f i e s t a s de Navidad, parece que Vaya i n f i l t r a n -
-

dose dentro de nuestro s e r , una dulce a l e g r í a , que aunque en realidad 

l a sentiros igual cada año, siempre nos parece nuera, 21 día 8 de Di­

ciembre, fes t iv idad de la nurísima, nos^ébre l a s puertas de Navidad. 

Como nos place en aquel<dfa t pasearnos por las c a l l e s próximas a nues­

tra Santa Catedral, para podar admirar la f e r i a , aquella misma fer ia 

a la que, l l enos de a l e g r í a , nos l levaban nuestros padres cuando ara­

mos nlrlos; cuando comprándonos unas pequeñas f i g u r i t a s , iban i n f i l ­

trando en nuestro t ierno oorazan, los más elevados sent imientos de 

nuestras hermosas tradic iones ; aquella misma fer ia de l a que todos , 

quien más, quien memos, guardamos dulces recuerdos de nuestra Juventud; 

aquella misma fer ia que, s i Dios nos deja l l e g a r a ancianos, contem­

plaren 8 t a l ves con lo s ojos empañados de lágrimas, pero que serán 

lágrimas de enoción, lágrimas de a l e g r í a , de aquelle a lególa que nos 

proporciona siempre a todos l o s creyentes la l legada de Navidad. 

Después de la Purísima, ya viene la preparación del Pesebre, de 

aquel Pesebre que, más grande o más pefufño, con más defectos o más 

bien hecho, no puede f a l t a r en ningún hogar c r i s t i a n o , de aquel pese­

bre que nos enseñaron a hacer nuestros abuelos , y que respetuosamente 

hacemos ahora nosotros , ya que e l l o nos parece un deber sa rado, que 

nos hace mantener e l recuerdo de l aiaor que sentimos por los que nos 

precedieron en e l sueío de la ex . ! .¿u! be l lo es contemplar un Pese­

bre , aunque so lo sea un pequeño paisaje con e l Nacimiento! ! uá be­

l l o s sent imientos despiertan en nosotros aquel las montañas, sus ár­

b o l e s , sus pequeras f i g u r i t a s , Jesús y liaría en e l Portal de Belá>! 

Como nos place contemplarles . . • . . • -editando delante de anual cua-

dro conzü#vador, s e des iertan en nosotros dul es recuerdos de naestra 
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infancia , cuando nuestra madre nos arrullaba con todo su caribe can­

tándonos b e l l o s v i l l a n c i c o s para hacer ás suave nuestro sueño de án­

g e l e s . 

! h! ños f e l i c e s . . . ae todos recordamos con c i er ta nos ta lg ia , 

por eme han s ido l o s mós b e l l o s , los más santos de nuestra vida y que 

nos parece por unos momentos v i v i r l o s de nuevo al contemplar e l pese­

bre . 

1 Pesebre . . . cuadro de a or, cuadro de poes ía , que nos hace sen­

t í - , que hace vibrar en lo más íntimo de nuestro corazón, algo tan 

dulce , tan puro, como la misma mirada de ila^ía. n la ¿poca en que v i ­

vimos, en ue todo parece haberse puesto de acuerdo para i ia ter ia l i sar* 

nos cada vez más, es como una obligación que tenemos todos de propagar 

e l Belén, de inculcar a los n iños , y aán a la juventud, de su alto va­

l o r , de l o que s i g n i f i c a un Pesebre. Rs por e l l o oue, cada a&o, nuestra 

asociación de Pesebr is tas . abre unos concursos i n f a n t i l e s de Bel nes , 

para que a s í l o s pequeños se vayan perfeccionando en m construcción, 

estimulándoles con preciosos premios, que, a ju i c io ds un Juraáo, se 

distribuyen entre l o s concurrentes según sus méri tos . 

Contribuyamos todos a la propagación de tan magna obra, enserie­

mos a nuestros pequeños a construir un Belón, ineulcuemos m sus tier-? 

nos corazones que no dejen nunca l l egue Navidad, s i n haber hecho un 

P e s e b r e . . . . T cuando e l l o s l leguen a hombres, y nosotros searros unos 

pobres ancianos, un noble orgullo de tradición invadirá nuestro s e r , 

cuan-:; o veamos que a l acercarse l a s f i e s t a s Kavideaas, enseSan a sus 

hijos a construir un Pesebre* 

Joaquina CABDT 01RRI0D 



(It 11 IMS) Si 

\ 

i 



(*NWW 
LA KültBCA OS BETSS 

Poaaía da a v a l l o BJLBENA gSTHANT 

Vi a loa s e i s años l a g e n t i l Rebeca 
muy contenta jugar oon su muñeca. 
: u l buenas son los Beyes! !Ch que buenos! ; 
l a que e l l a l e s p i d i ó , a l más n i menos. 

A l l í había que ver c a r r i l l o s ro jos 
y buc les de verdad f y hermosos ojos;* 
t e n d i d a , los cerraba y s e dormía, 
y en cambio a l l e v a n t a r l a , l o s a b r í a . 

Rebeca oon car ino la mimaba, 
y en e l Botd con e l l a oonveraabaj 
y a t odas l a s - p r e s u n t a s me le hac ía 
siempre 

a u l a uui i 3 x 1 a ' j u u r o i f l a ^ 
a l a s - p r e g u n t a s que le h 
oao¿ y marga le respondió 

! iá t o r b e l l i n o a%uel y que a j e t r e o ! 
la l levaba de compras, de paseo; 
todo l o h a c í a , c l a r o , . a su manera, 
o l o c r e í a h a c e r , s i n que l o h i c i e r a , 
y s i n s a l i r de a ue l l a mis :a e s t a n c i a , 
iban de v ia j e por España y F r a n c i a . 

Si enfermaba, e l medico acud ía ; 
(no hay que d e c i r <iie nunca se m o r í a ) , 
s i f iguraba que iban a la escuela 
Raquel hacia l a s veces de su abue l a . 

I I cometía alguna imper t inenc ia 
?qul l e iba a hacer? ca r a r se de p a c i e n c i a . 
De l a s i l l a a l s i l l ó n , de a l l í a la cama; 
t a n pronto hac ía de c r í o o o o de ama# 

Con sus v i a j a s muñecas, t r e s o c u a t r o , 
se l lenaba l a i g l e s i a o ei t e a t r o ; 
ere de vear un publico l uc ido ! 
v i e j o , l i s i a d o , ca lvo y mal v e s t i d o ; 
y e l l a , segiín el caso r e q u e r í a . 
era medico, a b u e l a , medre o c r í a . 

Le daba besos s i había s i d o buena, 
s i no l o e r a , s i n p o s t r e s !o s in cena! 
que, educare e su gus to y a eji modo, 
no e r a , a deci¿* verdad, mala d e l todo* 

Y t an to l a que r í a y la mimaba 
que s i t e n í a dulces se los daba, 
y s i no los quer ía l a muñeca, 
por no t i r a r l o s , los comía Rebeca* 
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Poseía de Narota o DIA2 de rmCGVJ® 
^ ~ - _ — ^ 

Sra n i í o ; jamás había sentido 
en e l alma, l a h i é l del desengafio: 
para mi era Diciembre e l mes querido 
de todos cuantos meses t i ene e l afío. 

Hacía ni ex i s tenc ia mis amena 
ese mes te venturas e i l u s i o n e s , 
que en ese mes llegaba Noche Buena 
y en ese mes nos daban vacaciones* 

Mad f e l i z suyo recuerdo inunda 
de amoroso placer e l alma mía, 
balsa.no sin igua l , savia fecunda 
que mi dolor convierte en a l e g r í a ! 

Mis temores y dudas disipando, 
l a Noche Buen* a l f in se me mostraba 
su agradable presencia recreando 
las esperanzas mil que acariciaba» 

^n e l paterno hogar l leno de f l o r e s , 
cubriendo la mitad de mi aposento 
con su monte, zagalas y pas to res , 
se hal laba colocado el Nacimiento. 

U l í el zagal a quien e l pie f a l t aba , 
alldf e l por ta l de cañas y cantones, 
a l l í a la ianta Virgen contampiaba, 
objeto de mis puras orac iones . 

Al l í e l grupo de ovejas y zagales 
que del pintado monte descendía, 
y e l arroyo de límpidos c r i s t a l e s 
que ent re verdes tomil los se perdía . 

l a fuente colocada en l a pradera, 
l a t r i s t e luz que su fulgor derraran, 
y mi blanca c a s i t a de madera, 
y la e s t r e l l a colgada de una rama. 

Jlegre conté piaba atentamente 
aquel imá^ de candidos amores, 
y lugar no encontraba conveniente, 
para ver mi montaña y mis pas to re s . 

Al f i na l de la s a l a , recordando 
de otra edad los efímeros an to jos , 
n i pobre abuela, en mi placer gozando, 
inundaba de lágrimas sus o jos . 

http://balsa.no


MI padre a l contemplarme sonreía , 
mi madre ne besaba con cari3o, 
y a todos contagiaba esa alegría 
espejo f i e l de l corazón de un nifio# 

!Sra yo tan f e l i z ! Un verdadero 
ins t in to me arrastraba a t a l encanto9 
y a l monótono son de algiín pandero, 
elevaba h s t a Dios mi pobre canto• 

T presa ya d e l sueño mis ¿en t i dos f 
tras de frugal y apetecida cena, 
sobaba en lo s ins tantes transcurridos, 
y en la s dichas s in f i n de Noohe Buena. 

Y cuando aquella noche terminada 
despertaba confuso y soñol iento , 
fijaba siempre mi primer mirada 
en mi amado aunque tosco Nacimiento, 
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3 LA ROSA REÍA 

de HUBTSN DARÍO 

Cristal oro y rosat Alba en Palestina 
salen los tres reyes de adorar al Bey 
flor de infancia, lleno de una luz divina 
que humaniza y dora la muía y el buey. 

Baltasar -nadita mirando la estrella 
que guía en la altura, Gaspar sueña en 
la visión sagradat Melchor ve en aquella 
visión, la llegada de un mágico bien. 

?.* 
c srV^ 

6H #* 9t 

ha * * * V te 

ir 

f i n anunciado de un gran caut iver io 
y e l advenimiento de un raro t e soro; 
traían de símbolo de t r i p l e mis ter io 
portando e l i n c i e n s o , l a mirra y e l oro. 

^n l a s cercanías de Belén se para 
e l cortejo ?A causa? 4 causa de que 
una dulce niaa de be l l eza rara 
surge ante los magost todo ensueño y té. 

tOH Reyes! l e s dice: yo soy una niña 
que oyó a l o s vecinos pastores cantar, 
y desde l a próxima f lor ida campiñat 
miró vuestro r#gio cortejo pasar» 

Ta se que ha nacido Jesús Nazareno, 
que e l mundo está? l l eno de gozo por ó l f 
y que es tan rosado9 tan l i n d o , tan bueno, 
que hace a l so l mía s o l , y la miel BU mie l . 

Alia no l l ega e l d'a ?Donde e s t á e l establo? 
Prestadme la e s t r e l l a para i r a B*lón. 
:o tengáis cui ado que la apague e l d i a b l o , 
con mis ojos puros l a cuidará bien» 

Los ma os quedaron s i l e n c i o s o s . Bella 
de toda b e l l e z a , e Belén tornó 
la e s t r e l l a , y la niría llevada oor e l l a , 
al e s t a b l o , cuna de Jesiís , entro . 

Pero cuando estuvo junto aquel infante 
eu cuyas papi las mirÓ Dios arder, 
»J quedó pascada, pálido e l semblante, 
porque no tenía nada que ofrecer» 

La madre mirab su niño lurtréro, 
l a s dos b e s t i a s buenas daban su ca lor , 
sonreía e l santo v i e j o carpintero, 
!y la niña estaba temblando de amor! 



All ía había oro en cajas rea les 
perfumes en frascos de hechura o r i e n t a l , 
inciensos en eopas de f inos xas t a l e s f 
j quesos y f l o r e s , y miel en panal* 

Se pttso rosada t rosada• rosada f 
ante la mirada del Sitio J e s ú s . . . . 
t .ue dar a ese Niuo t que'dar sino e l l a . . . . 
que dar a ese t ierno divino Señor? 

Mis a los inf lujos del hada amorosa 
que supo e l secreto de aquel corasen. 
se fué convirtiendo pooo a poco, en rosa. 
en rosa mia b e l l a que l a s de Saron. 

La metamorfosis tai santa aquel d ía . 
pues la dulce niña ofrec ió a l 3e3or t 
que l e agradecía y le sonr í a , 
en la melodía de la Epifanía. 
!Su cuerdo hecho nóta lo , su alma hecha o l o r ! . 



VILLANCICO EH CAVIDAD 

Uthinn) ft 

LA Virgen llar ^, 
pactaba y sufría • • . 
Jasa» uo quería 

arse a^ost r . # # 

Ka quiero• 
Cantab un Jilguero, 
•ab'a 3 romero 
y a luna al cantar. 

La Virgen María 
prob- al podría 
del son que Tenía 
la gracia c o l l a r . 

Varía aantaba9 
Jesús la escachaba, 
Josa que aserraba 
dejo da aserrar . . . 

La Virgen María 
cantaba y re í a , 
Jeaue se dormía 
da o ír la cantar. 

Tan bien aa ba dormido 
que i al día venido, 
I n í t l l ha sido 

c i tar le y l lamar. . . 
T#. . entrando ya e l día f 

para despertarla 
!la Virgen María 
turo que l l orar ! 

« 

S A . *2 
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fliWnAtflAS DK rlMSONáJES C^*M^^^,vu&r0$$ Sar 

nT3aiía Castro de «mrguíiu 

^ j i r t . 1 * ! » » » ' 

, 'fres notas o r i g i n a l e s nos presenta a'^prirrera v i s t a l a -v ida de'W&5 ^ r i -

v i l eg l adá y desgraciada mujer.Ha la primer?, su ex t r ao rd ina r i a modeátUUSLla es-

o r i b l a puraicanto por el p lace r de e sc r lo i r # De todas sus ooras ~uede d e c i r s e , " 
"i 

a lzas con más motiva que de tina suya lo decía Espronceds, que no son iras qu« 

tan desahogo de su corazón, 

i-íin :uno de sus l l o r o s se rniolico por i n i c i a t i v a suya; toans v i e r i on l a tus 

a ruegos de sus amigos ó a i n s t anc i a de l o s e d i t o r e s . i no era oue huyese de 1 

exhib ic ión ,3 ino que no daba importancia alguna a sus co p o s i c i o n e s . 

Otra nota t l p l t a l e su vida l i t e r a r i a es el desprecio de comentar i s tas 

, y c o l e c c i o n i s t a s . ! ! ! en el F l o r l l e g i i d | Mes ía s « a s t e l l a n a a del a i s l a A¿A ,de 

. don juan v a l e r a , n i en Las cien mejores p o e s í a s de Eenendea y r a l ayo, n i en l o s 

l e s de L i t e r a t u r a espartóla que hemos v i s t o , a p a r e c e r e f e r enc i a alguna de 

s a l í a Or;stro, salvo e l tomo t e r c e r o de l r . o l anco fa ro la ,ded icado a l a l i t e -

r a t e r a regional ,como es sabido . 

Sncanib io ,cr í t icos de ] - i tu re de Do 'ásilia rardo batan y aaor ín , so-

bre lamentar aquel la omisión, r con a l t í s imo e lo* l ) da rto s a l í a» Duna ' a r i l i a po* 

na por l a s nuoes ' l a s églogas s e n c i l y robus ta's : vez, donde pipar •cap 

que re$ i )s el o r o l í f i c o aroma de la t i e ^ r reenvida , la >asÍ4a de l aaor 
•—• V 

de Troteo y j u l i e t a , c anp¿¿tan )} ^ue no acaban de d e s d e d i r s e , p i r mas w.e l o s 

U loa han eantado anunciando ex d í a ; i a ora ció:: de la sosa s o l t e r a a 3an an to -

jato oendito p i d i é n d o l e con, jucha necesidad un hombre* aun que &aa tmanño como 

' grano de maíaj ía d e 3 t e r r |ue >idé a loa a i r e s ae eu • la jtie ia l levan 

£ t l a ,porque se tf'a quedando deacploML&a / i uvená COTO m mora ¡ la poore rrnd^e 
a e fami l ia rodeada c5e su poile de c r i a t u r a s , , l avándo las , d i c t ándo le s i o s reo 

¿quiebres subí i ir es que solo lae ©adres saben d l scur r l r , t>e ro lamentándose a l mis­

mo tletrpo de que lo s higos están duros ,de que el gata y el r e r r o roban la comí-

da ,de que l a s g a l l i n a s de l vecino se cuelan en su c o r r a l a v i v i r da p r e s t a d o ; 

la soc - roña v ie j a ir andiga, sordr de corrver. lencla,que,fingiendo humildad, sabe 

coger el mejor s i t i o y a p a r t a r la mejor ta jada en l a s f i e s t a s nocturnas de i o s 

r i c o s montañéses#~ 



í/tl'/ifnk/ 
~i,08 poe ta s modernas c a s t e l l a n o s - d i c e á z o r í n , r e f i r l e n d o s e , c l a r o es , 

% 
V » 

a l o s de aquel t iempo- dan una i so re^ l án de r e c o r t - T i e n t o , d e rotundidad, 

de a r i d e z , d e sequedad.La poesía de t iosa l í a , env cambio,produce una Imprea-

s i ' n de suavidad,de d u l z u r a , d e sen t l r en t r - l ldad ínt ima y e fus iva ,de luz i 
•k 

d i fusa y vaza.*4 

Otra nota our lüM ^e la vida de esta poe t i sa es que 3U Diografía es-

t a e s c r i t a por su marido tapare -e ,coso prologo,en l a primera edición de su 

Vbra com l e t a , o u e se oubl lcó sen 19o9 . \ü i >s,de paso ,que muy reciente'neny 

t e se ha nuDlieado,tamolén eT: Ma*Fl4,por un e d i t o r cuyo nombre no damos 
* 

?er que no parezca propaganda l a c i t a . ) 
e l lamaba e l marido de esta e s c r i t o r a don Manuel murg;uia,y era hom-

• 

b r e d e ^ l e t r í ' 3 , h i s t o r i a d o r de rj .alicia.Al f r e n t e de su es tud io copla e s t a s 

pa l ab ra s de ieine:MSoy un bardo alemán «cuando hablan a l l í de l o s pr imeros, 

pronuncian a i nomorejcuando haoj.an de i o s dess r sc ia&os j red i t an mi noxsbre#J 
. . . » 

j^acio nosa l í a en santifí.'Ovde m a l i c i a , en 133?.Nos cuenta su msrido que 

fue g r nde su precocidad, que contaba a Penas once primaveras cuando com-

-uno sus primeros versos y tuvo que cambiar su tr s^Je de nina por el de mujer 

Antes de cvnocer l a , su marido fué admirador de sus versos¡después de l m a t r i ­

monio rué su cons t an te a l e n t a d o r , ara de enfermiza n a t u r a l e z a , y l l s v 6 una vid 

de const n t e s -do lo re s . un h i j o suyo. murl5,y ya no nudo t o p o r t a r e s t e aue es 
i, 

el mayir de l e i d o l o r e s . 

ftecesidad.es de la vida l a t u r l e r í n du ran te mucho tierrpo ausen te a e su 

t i e r r a y- pidiendo a l o s a l r i r los de ésta que la l l evasen a l i a . Se había ca­

sado en lbbY,y m^rio en lfetó.Hoy sus r e s t o s se h a l l a n en un mausoleo de 

mármol, en la i g l e s i a de Santo Domingo,de Santiago de Compostela. 

Sus p r i n c i p a l e s e s c r i t o s son uan ta res ga l l egos y F o l l a s novas ,e«-

lengua ga l lega y en ve r so , B# prosa conocemos Ruinas, Si. úaPal le ro de l a s ao-

t a s azu le s y 51 .primer e loco, que son Respect ivamente ,un cuadro de costum-

brea,una novela y un .cubi to.un alio an t e s de m o r i r , o u o l i c á , en c a s t e l l a n o , o t n 

tomo de v e r s o s , t i t u l a d o j £ l a s o r i n a s de l 5ar . 

La poesía ga l l ega de es ta mujer es un engarce de l a oooular y l a e n d i t a 

rvosalía es de esos m e t a s que recogen el s e n t i r de l pueblo y afinan l a QXP? 

sion popular , toreado de l sent imiento popular M l a f i n u r y l a purera \y de 1 
l i t e r a t u r a la cor recc ión y e l a r t e . 

http://rj.alicia.Al
http://ftecesidad.es


'Hile h izo que aque l l a s coplas ain a r t l f l e í o, le procedencia femenina en 

3ran par t # , man o tonadas p$r el r . Sa rmen tó , se conv i r t i e sen en manjar exqul-

ai t í i aun para loa más rafl&a4*a »aladarea ,y 39 r e s i s t í er:m de n a e / ) s en­

cantos sin oerder su nat iva ingenuidad. 

f *?jffc era el a r t e de n o s a i í a , tal,corno d i c e el r.x>xanco ««..-oía, tari J Íu-

C u l o ft€Or#t§ n u ^ iit?* üía.4ü£«* ojl mu»** c o n l a p o p u l e u , qUt? o t r 0 un ít«N»ulífiOUl0 

de okxoa l l t e t * * o e re.31 )nalwb,pox- &aliela fpo¿ el pueulo o ?'malicia,cox-rfan 

como populares sop l a s «e^iasa a la olurna a e ¿iOft«lí*¡ Ca»uro fa»í corro a«y 

t/i.ozoo ^c OU «¿oviposiciones qu« o^ uu^ toando ^i¿* *«• 6** caao opla» popula-» 

r e s 
ué ..Oawlía ue lo» primeros poeta» Hue oc- atx*# ierou <n ¿ospe¡i l o¿ 

C l O l u r y o Ut? l a ! R e v - x l w á &> 4 .— V ^ J & f i u l O U«r 1¿* oX-PX c r o i O i i >J 1̂ uX fia cr*j v> ) i U ^ un a 

éí O - ¿jU o r í o [Ut? 1 # oiici j o u c í i O ú l o O Í > U X Ú J « l O l l ^ tr O u r D o &oC A 1 o ) i &„ 

ved ..on-o rompía el molde de l romana • en su poesía t i t u l a d a LSS Campan a-

-••.Como loa p á j a r o s , e l l a s •{ tan pronto asoma en lo s c i e l o s -

el pri.-.er rayo del a l o a l - lo saludan ooo^ sus ec j s .~ y en sus no ta s ,que v\ f 
prolongándose - pir 1 )a l l a n o s y l o s er ros - h.9J algo de Candoroso -ue apa-

- i b l e y de ha lagüeño , - Si pox- siempre «n mude Claran - íqUe t r l s t , ^ a en el 

a i r e y en el c ie lo* - *%¿ue s i l e n c i o en laa ig les ias . 1 - . \ u e extráñela e n t r e 

l o s muertos 

*,e su poesía ga l lega no nos atrevemos a l e e~ nada.porftue la 
I 

oronun ia*-xon ' d e s l u c i r í a el encanto . re ro iie.r. )s ten ido la oaauía de t r aau i r 

e s t o , que la ro e s , también queda des lu ido pr la t r duccion, pero deja en t r e ­

v­er el do lor y la d e l i c a d e l a de aquel la alma eJtquisi a *w i r a que es mi 3ora 5n 

-una rosa de i en lio Jas,--y es Caca aoja una pena - gue vive apeg a la o t ra 

• g u i t a s una ,qui tan doaj*penaa re quedan de aobra;~ftoy 41 e l .ma flan a c u a r e n i a : 

-desi-»ja que ue u e s i ) J a . - f l o )r a on me arran (? O Y ab.-»l laa axr;-u aras toaaa 
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EMISIÓN LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO - 18 DE ERERQ̂ flit̂ »45: 

r ¿ & *¿f& i 
Son tantas y tantas las cartas y solicitudes que ha recibido* SI<$̂ \.t'í#i *£r*villa 
1945* la máquina española de calidad, solicitando esta emisi<^ ̂ ^e '£fcn£e éxito 
o'btuvo en años anteriores, que nuevamente se pone en marcha a -̂ rayjfscde la ante­
na de Radio Barcelona. Los sabios que se presenten y que contesten correctamente 
la pregunta que por sorteo les corresponda, serán como antes prea&aadc** con diez 
pesetas, y si contestan las dos preguntas 20 pesetas* ^-^^^ 

EGUNTA N& 1.- ¿Cuántos pares de medias hay sn una gruesa de medias 
gruesas? 
RESPUESTA. 72 pares de medias gruesas. 

'. PREGUNTA^N* 2. Todos sabemos que es Vd. positivista, o sea que va por 
las 10 pesetas, pero antes de cobrar díganos ¿quién fué 
el fundador del positivismo? 
RESPUESTA. El filósofo Augusto Comte. 

PREGUNTA Nfi i#- Supongo que irá vd. de vez en cuando al cine ¿dígame 
cómo se llamaba la esposa de Isaac? 
RESPUESTA. Rebeca* 

PREGUNTA Rfi 4.- Vd. que hace cara de haber viajado mucho, ¿díganos 
cuántos afluentes tiene el Nilo en su curso inferior 
de 24C0 Kms.? 
RESPUESTA. Ninguno. 

PREGUNTA Nfi 5.- le diremos como dato, que las fábricas SIGUA producen 
una máquina de coser, lista para ser lanzada al merca­
do, cada 6 minutos. Calcule cuántas se producen cada 
hora. 
RESPUESTA. 10 máquinas. 

PREGUNTA Nfi 6.- ¿Quiere Vd. aclararnos de una vez, cómo se llamaba 
exactamente el gran navegante portugués? 
¿Gaseo de Gama, Gama de Vasco, Gaseo de Goma, Vasco 
de Gama, Goma de Vasco o Casco de Goma? 

RESPUESTA. Vasco de Gama. 

PREGUNTA Nfi 7.- Habíanos vd. medio minuto sin interrumpirse diciendo 
algo sustancioso de las vitaminas. 

PREGUNTA N* 8.- Vamos, medite Vd. bien y díganos sin pr 
se halla la Acrópolis de Atenas? 
RESPUESTA. En Atenas. 

PREGUNTA N* 9#- ¿Que es una isla? 
RESPUESTA. Una porción de tierra rodea 
todas partes, menos por encima. 

dónde 

PREGUNTA N& 10.- Sobre una mesa hay 8 moscas, supongamos que mata Vd. 
5, ¿cuántas quedan? 
RESPUESTA. Las 5 muertas. 

PREGUNTA N» 11.- ¿Qai ríos pasan por París, Zaragoza y Sabadell? 
RESPUESTA. El Sena, el Ebro y el río Ripoll. 

PREGUNTA Nfi 12.- Vd. sabrá que el Corán es el libro que contiene los 
preceptos de Mahoma, pero, ;quien lo» escribid? 
RESPUESTA. Es una recupilacion hecha por varias per­
sonas. Mahoma no pudo escribirlo porque no sabía 
escribir. 

PREGUNTA N9 1¿.- Vd. habrá oido decir que hay un libro que se titula 
"Don Quijote de la Mancha", ¿sabría Vd. decirnos 
donde está la Mancha? 
RESPUESTA. En la provincia de Ciudad Real. 

PREGUNTA N* 14.- ¿Tiene Vd. idea de lo que pesa la Torre Eiffel? 
RESPUESTA. Siste millones d« kilos. 
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BALONCESTO 

- EL C.D.HISPANO FRANCÉS PARA SUS PARTIDOS CONTRA EL SANS Y HAZ, PARA 
EL CAMPEONATO DE CATALUÑA DE BALONCESTO, ANUNCIA LOS SIGUIENTES EQUIPOS: 
"A": CORTES, SLCOLEA, GRAU, SALLES, MARTÍNEZ, OLIVA Y GAVEZ. 

•"6" NADAL, 
NADAL, RAMOS, CORTES II, CABOT BACURGECIS Y FLOR. 

BALÓN A MANO 

- EN GRANOLLERS EXISTE MUCHA EXPECTACIÓN ANTE LA VISITA DEL C.D.HISPANO 
FRANCÉS, RECONOCÍENDOSE LOS GRANDES MÉRITOS TÉCNICOS DEL CLUB DE LOS 
ESTUDIANTES GALOS. LA ALINEACIÓN DE ESTOS SERA COMO SIGUE; PERLAS. 
HERASÜ, PALMITAJAVILA, ARNAUD, CHABALIER, HEBRARD I, ESCOLA, HEBRARD II, 
STAAT, GENERO Y BOVER. LA ÚNICA DUDA EXISTE EN ARNAUD QUE QUIZAS SEA REEM­
PLAZADO POR SOBREDO. EL PARTIDO SE JUGARA POR LA TARDE. 

- APARECE UN NUEVO EQUIPO DE PALÓN A MANO EN BARCELONA. LO FORMAN ELE MINIOS 
DE LA CASA MYRURGIA Y lí EL SÁBADO POR LA TARDE ACTUARAN EN EL CAMPO DE LA 
U.D. DE SAN MARTIN. 
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ÍÓH 

g l prtapr ";xu - t ro -?̂ I e ,*p**o»ata su*? aneriean© * a fútbol 

a l 25e©ad©r as i s t í - ron 6^.000 eap*eta*Graa y hubonuaa tou t l l a *© 
550.000 poeas ©nilauoa. S© «apara con graa ancla4ad aa to*o *1 C©a-
t laonta a l ©acuaatr© astro laa saleecl on*»a mct©nale« argertiaaa y 
uruguaya, ©qulpca qu«» sa proclamaron campean»arafe varias ocasiones. 
Uruguay l a fuá tan. aaerieano aa l o s arios 1.916- 17- 2 0 - 23 - 2 4 - 2 6 
35 y 42 . Ocho Tlctor ias en t o t a l , ni^ntraa qu* laa 
fuaro© an los aues 1 .921- 2 5 - 27^ 29-37 -1 .941 . Sais Teces. 
aa adjudico al t i t u l o 1.919 y 1.922 y f»aru »n 1.9.39. I»©© »a«tt*« 
aa traasaltaa por todas l a s salearas sud aa» rica ñas y es ixte tanta 

aa astea ar c u a t r o s coa© loa campeonatos auHales , 

9 - 8&HN06 &IimS-17- ( g a r r i d o V s p e i a l *~ 3LFTL). 
• 

La sociacíoe NacionaI 4rg<?ntiJ?**JL t i i t o ¿* s o l i c i t a r 
dm IB Asociación británica» qpr rt* a varios t£f »uS »as 3 ^stac^oc 
arbitros qa* con t u s . p r - s t i g i o s ate©t%n*ran r <*liatr>am* los frr-c: fe#s 
sueaaos que se *-s--irrcl 9ii loa chapos *e furbol arg Ino, Para 11 
a ©ate ->cuer*o paree* aa aantur© la po: en d ojos loa arbitros a r ­
gentinos crecen da autorid of ic íente y que haa T i s t e nerauflá por «proras 

qu* D O 1 « S aon inpútables. ASÍ alano Tartos clubs patatar tas ti*»n« la 
- i r :i • 'or*a i g l ^ a e s . - r-PIL. 
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1 . - I«v üORL., , 17 # - H^ sutígirt© algtxtts flü lealtades par» 
traspaso al Deportivo, del interior catalán* ¿Soasio, o.i 

3i»ga *n e l J%£ter* *>icbo jugador seta fichada a»*o 
y para que la Federación Gatalsoa conceda e l traspaso, t i» a* 
eaabisr f prertaateote, d« rsv i * c ia . .ckp*e» qoe han llágala a un 

aeuer<4o, a l Deportivo y «1 Sa¿*9 para al trssgpaso 41 club coruñés, 
«al interior Ortega, axtualapnte cedida por «1 club catalán al Ba­
jar cao carácter temporal. 

°l6lta-ha sido r*oon*ndade al Bepartiv© por *lleegul, entre­
nador del BÉjar, y tino áe estas «las ea e,p-m*> m Ld 

ser scnetí.1© a 

tfíllaaar. 
a 

2 . - MIC í í íS t 1 7 . - Ha» íichado por ~1 equipe d*l Constancia, 

Pa** r» cegarlos, b». estado so alicante ur d*lega*e i - l 

5 . - AÍIC4ÍU , 17 , - L» 
¿eliaita^o a 1*. obra sindical Kducaci 

ea 

e n .ii* i e 

'04>£C»»E8O 

Sr&anlsad 6n i 
áltimo l a 
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• 

Madrid su ax t ra»o derecha C a a t i r i a . 
da urna» e s q u i r l a s w e l t o b i l l o , 

fltaa se 
qea ha ai<t© 

5# -3HII) 17#-Hfcee filas c l r l u l o *a e s t a c a p i t a l que a l 
próximo ^Bcuaatro ^ e a í '1ÍS49Í4-»-vfcifttloo Tlae ian en #1 campeonato 
XA&s se j a s a r l a an ©1 tropolltjuEía 7 u* e l **eal *a& i* a c l a r a r l a 
e s t a tmüá COJIO ^ i a Aal CluV% 

\1 parecer no' *xiata seaejanta acuar io para la c^aion *i§l 
campo y ese eacu^nt re s e ñ a l a d para ^1 l i a IB 3e aa rao aa á^S®** ea 
Cbaaariiaa 7 Sefeg * a c l a r a r e *T}ia í # l Club" por l a a ociaban 

6 . — M á D B I D ^ l ? » - ^ taátoeacien eapaíiola ha l levado a cabo 
l a o l a s i l i c a c l o a 'a- l o s boacealorea prcfes iona laa por regiones.* Ce- I 
**a*l?*n*i a ca ía una *e a l i a s , l o a s i gu l e i iVs p ú g i l e s ; Cataluña y { 
i*il«apf»s 9*t o^ntro 64-, ^ v a a t e 27, Norte 1 , j u r 7 , ragoa y Rlaáatj 
7» Guipúzcoa 6 , Ga l i c i a 6 , Canarias 4 Caatábr ia 2 Marruecos 1 

ciá^ro 4«-AUrIL# 

7.——-(F 
encuentro * i I I I í J t r l a l a» la 

;Ji**v»8 se jugara en 
ent#e *1 t i t u l a r y 



rntermfafler por «n reactor de «Alfil» 
acerca ds tu nombramiento, el ¿señor 
Ifondoza. ciMi tu sane)e«ila rewtmetlcm. 
no ba podido ocultar, yiaei le ha uissa-
fastaás, la iatí«fa<fion que había tenido 
por la. connanra que 1* Del ?f ación Na­
cional se Deportes habfa tenido para *u 
persona. 
*0»uijia jua jitWF ' KülWm 
** aburado ** Jete de, !ta#x>eia* 
;rtm^nio*^tiáti^k Méi ilbm 

íes de%a ubeljacióa/ 
>r/iks trApaV ífuíflMa.!/ fu 
liefnnÉ'e Airee 

fra/lelYlub d t ^ i b o l "Bfrcyion 
fu* deá&jwpenó, ftasía «t ole) pri 
leptiemhre. «a if$e.ve* que fué n 

préndente de la *--»-a 
4»niiÉrtrii paagns 

lacado dominar» el 
(¿He** stfs^m eombr 
[YO de la afcc-tonai era 

ma»ife«f\ que el 
eral Moeclrdó le 

te p»ra Tiiree-
a acordaba, | 
ento a eti 

et/ri 
clona!/ «o 

tes, día Si 
^ ^ ^ baria el 

nombramflnto. 'Ayer Xrda, al 
periódicosVs« v\6 r»rpTMÉicHd>> 
ignorando lejándn lo gemirá 

incíalniffrte, V / * 
pose^ónS^epetotíe del 

que n p a a rexiaetadó^ei nona tora-
necesario tina re-i 
tal para ello, de-! 

tiempo dar anteAl 
huero presidente, don | 

su ansrsftatola/amlpoJ 
enormemente —dijo — 

eft nombramiento, ya que «lenifica tina 
ccnílanaa * mi festióa ai frente de 
esta Federación, de la que, modestia 
aparte, eetor muy satisfecho 

Cuando tomé posesión habla cien 
ctubs federados en Catatan* y actual­
mente asciende* a 330. En eetoe mo­
mentos he terminado la orffanlsaclón 
de¡ Campeonato Regional da Axmateurs. 
que empacara a Juca rae e s breve, 1 
en al que tomaran parta 150 duba. 

lambían la parta financiera esta en 
estado floreciente. 

Durante mi presidencia la Selección 
Catalana ka tenido sáet-s encuentros 
interna clonaíes e lntai ruetpañíes. De 
ellos tino ee &* perdido, dos se han 
ajanado y cuatro empatado; dos de 
ellos en campo contrario. 

A preerun^aa^ sobre eu futuro nom-
bianrtento^sjsjpe» selecclonador nacio­
nal. ata» respondió: 

Han sido Tarloi los que me han di­
cho que «oirían eete* rumores. Inri uso 
un periódico «V Galicia qas pubüeó la 
notieia. Siento ao saber qué periódico 
ee para rearar al director que la rec­
tifique. Cualquier cargo en d sport ee lo 
aceptaré gustoso menos ei de aleccio­
nador. porque el de loa 40 ó 60 mil es­
padadores que asisten al campo ds Las 

; Corta todos silos a* creen aptos para 
eeleecioaar, yo no me veo capea de tal 

reglamento prohibe a los dirsetiros ser 
eeleccleñadores y siendo yo un directl-

[ rf>, sunca puedo ocupar eet* puesto, 
| que, le rápita, «o lo deseo de ningu-
i na de las maneras y aprorecho asta 

oca*iósi para que lo desmienta cate-
go ricamente. 

fai lUmarlfr t r ' r f f m t" fu iiff* 

\ ^eílcitaniosml s e ñ o r e e n dpaaWpor a¡i 
actual nombramiento T \ ] « ¿ deawnos. 
m Hd^a |ftrrer\d^d>y mucW suerw^en 



J)IÜ-DEPOKEES 

Por acuerdo del Consejo Hacional de Deportes, ha sido nombrado 
direct ivo de la Federación Nacional de Fútbol, don Javier aaúox Mendoza y 
Arias Sarfraj&l. 

^ B 



Oran teatro del ¡¿999 \S 

SI Jueves 11 ae represante "im traviata", ¿pera en 4 aetea %ue 
feral oetnpuee asara un libreto de .Piafe, al onal ea una adaptación da 
la aérala da Alejandra Punas, mije, "i* asma de las Camelias*, ai bien, 
transportad» a la epoe» de itúíe ILf* de estreno* en Tensóla el 6 de mar­
ee da 1859 y está considerada eoso una obra de prueba para soprano l i ­
gera» 

upara abundante en rlquesa melódica, pera de un guata ya enreje* 
elde y de ana técnlea teatral que noy eareee de emoción, no interesa 
ya por s í Miaña, alna por la interpretación de que pueda ser objeto 
ooando se la confía a grandes cantantee. 

Bn esta aspeóte no salla* defraudado e l pábiloe ya que MARÍA 23PI-
BAlff, J?ABM> CXTlit y RA1MÜBD0 TORRES san cantantes y aotoree, al mismo 
tiempo, cuyo arte y facultades prestan siempre gran Intsróe a sua pa­
pelea* 

MARÍA SSfIBAlff bordó, con gran inspiración al papsl de Violeta cu­
ya «ayer dificultan estriba en al contraste oue enolerra, pues imisloal-
mente ea da soprano ligara y teatralmente es dramático; aspeetoe opues­
tos que supo armonizar situándose plenamente en el alma del pereenaje* 

JPABlAi ClTl* en su papel de Alfreda y RA1KUHD0 TORRBS en e l de 
Saratana, bideren verdaderas creaciones y hubieron de repetir dirersos 
xragmentos* 

ana sonora e hUOOl y »A1D, siempre aoertadas y perfectamente adap-
tadaa a sua papelea de Flora y «¡amina, respectivamente. 

¿os señorea RIA2A, BV&.Z JJ1M, IAHARSS y Q0BZA1A, y loe coroe y 
la ormesí a, muy bien, como siempre. 

SI maestra CAEDSTXin, <¿ue dirigía esta ultima fue llamada a salu­
dar can l e a principales actores* 



(it hliltS J 41 

Da gran acontacimiente art í s t ica puede eallfloaraa a l u t tuve l a * 
gar al sábado 13, con la repoeioiéa da la ¿para cómica, en 4 actos , de 
religan* Amaáaa M02AHff "Las Bocas da Fígaro", <¿ua al gran compositor 
escribid etkf*b y aa estrena, baja su propia.batata, an al Jeatro na­
cional da flan*» al 1 ' da «aya da 1786» obteniendo an fracase, debida 
a la a Mala a facultades y peores intenciones da l a s artiataa «¿ua l a re­
presentare», al bien logré bril lantísima éxite aa Praga, a l aiguienta 
a¿o# 

81 l lareta fu* escrita por ¿oranaa da Punta sobra la comedia da 
Beaumarehai* t i tulada "SI Barbara da Sevilla* tte también sirviá da 
Dase a la famosa 6p ara, r o sai ni ana, y la versidn yus se di<, a l pasada 
sobada, fuá l a del tasto original i t a l i a n o . 

Hiaa aa presentación con esta obra en al 3ran Seatre del l i o aa, 
l a aoprana VICTORIA 33 LOS AH03XB3, a l a <jua neme a elogiado ya en nues­
tras ordnieae, oan oca sida da l a s real ta lea da l iada* y ¿para que di¿ 
durante el pasado cura*» en loa uñ nxoanzé resanantes áxitca# 

3entaáí almas soa l a s veaes qpt aatallaa en nuestro Oran faatra ova­
ciones tan unánimes y rotundaa como las qu* aaoucbl VICTORIA 23 LOS AH-
3BL3S al día da su p^asentaeidn, Al alaaraa e l te lón para al segunda 
acta, ya fuá objeto da an aplauso corvada y desda sua primoraa frasea se 
pude absortar aa todoe las espactadoraa la corriente, mejor diríamos e l 
escalofría,de emoción y da admirad da ue causé su arta sxucis i to . 3a 
vo* t da bell ís ima timbra, modulada con una técniea perfecta y un e s t i l a 
Impecable, t lena la mlsaa pureza y la mina gama de f l ex ib les intensidad 
des en todos loa registro*. Su e s t i l e , en e l iue se amalga&a una musica­
lidad del más trasparente 11 r i m a y la austeridad de una severa escuel», 
resulta perfectamente identificada con l a gracia mesartlana ya ue par­
t ic ipa da l a ingenuidad de un niña y ce la ¡a* je atad de un ¿ngel« ?u ac­
titud escénica, ¿atora! f resuelta , dld noble y afectuosa atractiva al 
papal da l a Condesa 3o ai o s , Tin ue par un solo momento pudiese revelar-
ee (a i acá su ex i s t ía ) la nerviosidad propia de uien pisa por Tea prima­
ra un eeoenarie tantaa vocea g lor ioso . 

HC90RIA SSt LOS AV0S&IS3, segura de s í misas, dueña de sus facultades 
maravíllesela y en completa Ident i f i cad da con el personaje ue represen­
taba obtura un triunfo apetedsl:* y con él aedd consagrada, en nuestra 
templa de la ípera, cerno un nueve e indiscutible valer da nuestra escasa 
l í r i c a , valar $m no tardará an trascender muchas fronterea y a l qvm so­
lamente e l tiaiopa puede añadir aquel imponderable encanta de l a maduras• 
VICTQB1A m loa ASOtfLSS, constantemente aclamada hubo de repetir loa prin­
cipales fragmentos de su "partios!!*" y recibid incontables cestas de 
florea y otroe espléndidos regaloa. n 

8A al papal de Sasam* destaca brillantemente K03T TALM2USIA, la cual. 
a pesar da hal larse indispuesta, hlse verdaderos primores oomo cantante y 
aa desenvolvía oan una atrayente y finísima picardía, l lana da gracia aria-
toerdtiea, alenda obligada por incesantea y calurosos aplausos a repetir 
varloa fragmento*^ 

La señorita TIDAL también fue abjeto de loa plácemes de l a concurren­
cia por en delicada y aeertadíelma Interpretación del papel da Chcrubino. 



[ithiws) n 

81 3r . B2OTP estaré magnffioo y muy es carácter, representaliso 
e l Conde de Almavira 7 «tereci¿ oonstante • aplanaos en as dobla labor 
da cantante y da director da escena, ue esta ras compartía* eso al 
eeaor S^aSKlS. 

EHXBEW T0R8B3 s i sa as Ff*£are definitiva por la agll idaa, trare-
anra y ampptía na aupa imprimirle y por l a seguridad y puro e s t i l a 
00a <¿ua can t í asa íraj-watoa, aigunoa da l o s amias se r ía obligada a 
repetir tai ¿Mea, antas eetruendoaoa aplauso a* 

l o s restante a elementos, comprimarios, aox^as 7 cuerpo da baila 
sooundaro'i admirablemente este espléndido aanjunta y completaron loa 
detal le a de eata raenerabie representaclún. 

«a arqueara interpreté' aan exquielt* e t H l a soe^rttana l a abertura 
vtus da principio a la obra y al «sastra ASBOVIZZI hubo da aparecer as 
escena al f inal da cada acta . 

Sssa sansa» as aan dada ana representaaicA de "«sesma JBattarfly", 
daa da «y* frarlata" y uaa da "1*9 Bodss <3e Jtfgaro*. 

J 
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i * al PtttUMH flaiflJflOQ £8 BiaGSlOSA aa celebre* al sábado 
a.3, aata ana selecta concurrencia, una interesantísima audición da dia­
dos da «¿sica ingles» contemporánea, magnífico exponente do las aue-
•aa orieütaoieoes y da la original insplraeióa ue ncyt snnss^ensnranrt 
reverdeces al glories» panado *rtfetioo de l a aren jaratan*, 

fcaa obras ofrecidas e« asta eudlcios y la personalidad de ana ea-
toras, fueros aapllaaast* comentadas da ana ñañara anana y erudita por 
al profesor da dicho instituto Don £311S B3133. 

ufmos a* privar lugar nns "fantasía so era ue teaa da Tonas l a l i i s " 
original de SalpB Yaagssa l i l l lama interpretada por la or uesta einíc'-
nica da la ti» B. 0. dirigida por Sir l i r i a s 2x>uit. Hay es esta obra una 
gran ri usas de sonori dadas y ofrece la particular id ad da ser interpre­
tada por dea ur uestaB, une de e l las , peruana orquesta da casara ue so 
coloca as un plano ligeramente superior a 2a .«ras orquesta. 

aoguidameate nos deleitamos eseuosesdo e l coral titulado *Si fes* 
t f s de Baltasar", poto», ainf^nioo fiel jeren cot&powitor sililjm^illIOll, 
inspirado os ai ,texto oíblico ds ¿aniel. Bata compositor esta oonsids-
rado cerno ol mió ¿estacado ¿a JU aota&l generaciés, ea Inglaterra* La 
obra conata do dios cuadros do incomparable bailesa y da inenarrable 
onecí¿a• 

Por ultimo oímos 'Variaciones sobre un tena da jFrask üridge* com­
puestas por su discípulo B3U'J12QB HtITTBS que es aoy s i reoreaantante 
do la &¡¿s modara* eseasls ingles*, e interpretadas por la Orquesta da 
cuerda de boyd Seal. l s obra consta da dooo variaciones muy bies cons­
truid*)* de la s <¿ue sobresales el tala viesas, e l Motu Perpetuo, la Bar-
cha íúnsbre y la fuga. 

11 HíSTUlffO BRISÜÍICO y especialmente a su idrector damoa las 
mas cumplí Jas *i"*»oias por su exquisita aatabiiidad al oose uiarnos con 
asta inolvidable sodioios. 



(ltli/MS)t& 

l a «1 í e l a e i o de l a &áalea ee celebra el domingo 14 unconcierto 

de Sari dad per l a "Coral ? i c t or la* ;tie d i r i ge e l l i t ro . JO 33 JC1GI 

* de una vas a otra pueden apreciaraa i o s notables progresos ;ue roa-

l i s a as ta noval y j ^ p res t ig ioaa entidad, b&J© Xa in t e l i gen te ba tu ta 

del litro» tlflUOTBfmt 

Sn ol concierto del domingo £ l t i a e i n t e rp re t é ccn gran ríHuesa da 

mat lses y variedad y pnra«#& da sonoridades, un de l ic ioso prograsa oompues-

t© por canaianes fi&vidafiaa do d i t e r co3 «aloro* y tía Oratorio á* Baoh acesr» 

pasado £1 érgano por ol Mtro» JU1¿ S0K&8* Subiera» do repetir»© muchas 

escolónos, aaai toA¿.s, ¿i«i Mtro. Líos 
XA sogu&da do l a s t r a a pa r t ea del ooacierto sature confiada a COIT-

CSSCI3R Q&JJJ&, l a s&*¿ &ecr.p¿na£a ni pía**, *uy acertada&enta, por ol 

¡Uroe- Wlñ &OIJUBÍ). c4r tc tcoi . i a J visite*, cu e l l a proverbia l , c e l i c i e -

asa cano ¿ ana a do ¡ífcvid&d» 

mcÉlGXOíB CfcXttl , e l : >. XSOBGüSffiáS y l a rCvrai Tiuter la* eooa-

abaran oonatwfceiwato nutr ido» aplausos • 

i a oaiiourronaia, ;UÚ pudo asr mxy mt»erosaf d&de e l l n t e r l e -ue re» 

ve*tfe <ú p rogrs i» , y su© in te rp re t en , fne ese&e», lo erra e s léglce s i 

so considera „.te l a emperatura 3ol Pr laelo fle l a M a l e a es di&na da ana 

perfecta novar» • 



(ithliiWft 

A 

(GA-uLC. Arnoiii ráel.óii de 
.. üenedito 

Barqueros do -.ivadavin 
vlftAejao pasar a wlti 
que ve CAO da anta hoaa 
e vou p ra >«* Agustín 
que verlo de Santa ,oaa 
-á voy p r a >an Agustín 

Ay l a l a l a l a l a l a l a 
Ay l a l a l a l a l a l a 
Ay l a l a l a l a l a l a 

Ai r iüos Airiñ03 Aires 
Air iños da uiria t é r r a 

Air iños Air iños Aires 
Air iños levaira a e l a 

7 

vdioa sriña t e ra ue i^a 
ndio ; ¿ iña ^a i udioj 
non se i s i oíala ^oa ve tos 
que pt . K>rica m vou 
n j^ nei ¿i tais non veroioa 
Que ^v ' o ' i e r íoa m vou 

í*y l a l a 1 i l a l a I n 
ŷ l a l a 1 ] 1 . 

Ir, l a a.'¿ l a la» la* 

JX a^iaud i 'ea 
Alr ino3 d a t é r r a 

ir iái / . i viriuoft / a r o s 
r i a o * lo vai.u a e l a . 



Ounu viUia HUA 3A 

(w**?oion castellana) 

Como quieres que tenga l a oara 
l a cara blanca 
alendo carbonor i l io 
de Salamanca? 

Al a i r o oi 9 

a l a i r e no . 
Ca*ta* loa p a j a r i l l o a 
en l o s arbo lea , 
cantaban y deoíVir: 
Lere t l e r e , lere# 

0 Mooiquitoa de l l l ano 
quien 03 mantiene? 
IiOa a r r i e r o s d e l puerto 
que van y Tienen. 

» 



(tt/t/H9s)ff 

ViUA~CICü íOJIZADü PuK: 

- P a s t o r e t s ae l a m 
que ViVxu aab *ran r e 
desperteu~'s t r en iu de 
que n 'es na l e l Bei d 

Cap a l raigdía 
canta i r e f i l a : 
Toca Pasqual , 
r e p i c a " e l t i m b a l : 

Rarapataplan, 
r ampat aplftra 1 ~' 

Q.ue en s o l f é a t e s 
Pasques i an te s de 

-*iue es aquest soro 11 que sentó 
a aques ta hora en e l c o r r a l ? 
Kspereu ' s que s i jo Baixo 
sabréu qui e s en Pasqual . 

Cap a l migdia. * • 

- A i t Pasqual» no t h i enfad is 
que 'n sóc un ángel de l c e l 
que aquí vino a anunciar-vua 
que j a es n a t e l Hei de l Cel 

Cap a l migd ia . . • 

luntunya, 
c e l v 

pressa 
e l Cel. 

d ' a l e g r i a 
Wadal. 



(ithims)w 

C A * í ü XSi i'ii XJADÜKK3 

(QJUlOiA) JLrmoni *ao i ón de 
. B V M 

1 
Sienes unos o^03 n iaa 

I ü h , o a i r í , oh, oa i ra l 
<ue rae dicen que te qui 

I Oh, o a i r í , oh, ca i r a I 
¿'ero tus ingra t i tudes 

rae aburren de t a l manera 
iüfc, o a i r í , oh, ca i r a ! 
¡üh, o a i r í , a i r í , a i r a ! 
Iüh, c a l r í , oh,#cai ra l 
¡oh, c a i r i \ a i r a ! 

Jíl sol le dijo a l a lana 
Jüh, o a i r í , oh, ca i r a ! 

: e t i r a t e bandolera 
¡uh, o a i r í , oh, ca i ra I 

j~a que andn mucho de noche 
«o puede hace: cosa buena 
iwh, o a i r í , oh, ca i r a ! 
Iwhf o a i r í , efe,air í , a i r a I 
¡üh, c a i r í , oh, Caira! 
Iwh, o a i r í , a i r a l 

p í t a t e de l so l qa© quena 
iüh, o a i r í , oh, cal ra í 

Y de l a luna que abrasa 
¡üh, o a i r í , oh, c a i r a ! 

X da l a s lenguas del mundo 
que cuentan lo que no ¿¿asa 
lüh, o a i r i , oh, c a i r a ••• | 
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fCATAUJWX 

(tthlMS) ¥9 

que 

que 

. a rgn r ide t a l l e v a t decaatjf 
n '¿o t a r d de matinnda; 

ia*gar ideta l l e v a t de M\J 
II e s t a r d de ue t a t í . 

^oa M *n l l e v a r í a jo 
a i mi tge te3 no t e n i a , 
prou ;¿a'" l í e v a r i s ju , 
pro laitftetea no t i n o no» 

' ém * ¿A<J&f 
* -

; , . '• A uf, 

/ 

•o, 

Frou lae^ a l e v a r i a jo 
a i vea t ide i ^e t e n i a . • • 

Fr tu me m l l eve - i a Jo 
s i espardenyes ne t e n i a . • • 

rou rae 'm l i e v a r i a jo 
s i sor»etri no t e n i a 
- rou m Vi l l e v a r í a jo 
^iQ s o l e t a proa tir»c jo« 



¿A. a 

ti 

1 que no c i t o 
dos i se e n c e n t r a r o n 
se ta£xéx'pt\ de h i t o en h i t o 
se ace rca ron de c i t o 

a* l a c h a r l a o azaro5»; 

-Buenos d í a s a a i g u i t a 
da hermana 

ai v i s i t a 
a cuando é s t a a 

a hace ®é& de una 8 na 
, di uO ha s i d o de 

3,ue desde a l l á en e l "bazar 
r u. ri vez t e v i 

tuy t r i s t e , hace l l o r a r 
¡ L l o r a r ! que de a i l u s i $r\ 
Yo que f e l i z ie c 
¿ l€ t e comprou^ m 
de c h i s t e r de b l a són 

arfc su h i j i t a Mar ía? 
- .scuchr t r i s t e h i s t o r i a 
Y ve l a ha -i a 

teños que huno . •« nódá 
Aquel conde me compró 
Porque encon t ró t a 
3n auto ríe t lado' 
Y en cas© $o ent ref 

. t a r u j i t a 
La" n i ñ a me r e c i b i ó 
Con t r a s p o r t e s de a l e g r í a 
Alegre me a c a r i c i o 
Conten ta me a d o r a e c í a 

.;o 1 D c a p r i c h o s a 
Cual l o s r i c o s s u e l e n s e r 

ene de o t r a cosa 
airo d 03a 

Lie ver 
abandono en un c u a r . i t o 

Oo~ .ebles a r r i b e - - 03 
Donde hab í a un g n t i t o 
Y mi l i n d o v e á t l & i t 
Fue' V e de 1 ;á&€) 
l uego Ae d e s t e r r ó 

casa de un t r a p e , 
iue rae desao jo de a i s v e s t i d i t o s 

a r r o j o a u- In do basu re 

* 
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-Pues uii h i s t o r i a e s más s e n c i l l a 
Yo no he t e n i d o a v e n t u r a s 

ua e r a una c h i q u i l l a 
Ju rué t o n a 7 t r a v i e s i l l a 
Capaz de hace \ 1 t r a v e s u r a s 
Pero como no t e n í a n i j u g u e t e s n i c o s i i 
C á l c a l a s i le q u e r í a 

crotir 

http://cuar.it


(Continuación-Las dos nunecaa) 
{itNMS) ti 

Me adornaba,.ae v o 0 t í a 
1 le vab a as í . . . . . e n j^alr:.d t as 

e l t i e ipo que paso 
Por l a ciudad, yüT l a a loea, 
Pues que te lo mandó Dios 

has de t o m a r v ie ja 7 fea 
Y fia fí^ aquí lo ve 3 
JpES ^te ar.iiga nía 
toe la vida a s í es 

Pobres y r i cos después 
3e iguala^ e^ l a - í a . 

A .v :GA k! 

Margarita, e s t á li-nda l a nar 
y e l viento 
l l e v a esencia s u t i l de azahar 
Yo s i e m 
e^ e l alraa una alondra cantar 
tu acento 
Margarita, tevoy a contar 
un cuento. 

Este e r a un rey que t e n í a 
un ^alacio de d iamntes 
u^a t i enda hecha a l día 
y un rebaño de e le fan tes 

ün kiosko de malaquita, 
m gran manto de t i s ú , 
y una g e n t i l ^ r i ^ c e s i t a , 
tan borúxa, Margarita, 
tan boni ta co 10 t u . 

Una tarde l a pr incesa 
vid u^a e s t r e l l a aparecer; 
l a pr incesa era t r a v i e s a 
y l a quiso i r a coger. 

La quería para hacer la 
decorar u rendedor, 
con \i" verso y a^a pe r l a 
una pluna y &Ba f lo r . 

Las princesas primorosas 
3eparfccen mucho a t i 
cortan l i r i o s , cortan rosas 
cortan a s t r o s . Jon a s í . 



* (continuación) 
(ithlms)tt 

ge fue l a n iña b o l l a 
jo e l c ie lo y sobre e l mar 

a c o r t a r l a b lanca e s t r e l l a 
3 l a hac í a s u s p i r a r 

Á*m Y siguió*1 camino a r r i b a 
l o r l a l i n a y más a l l á 
lías lo malo es que ^el la iba 
Jifi permiso de ¿apa 

Cuando estuvo ya de v u e l t a 
de los parquea Sel Señor 

; i i raba toda envue l ta 
iS-n un dulce resp landor . 

Y e l rey d i j o : -¿ ¿ue t e has hecho? 
fíe he buscado ;T jfo te l i e , 
Y¿que t i ene a en e l pecho 
que encendido t e se ve? 

La primee .a^t ía 
Y a3i 'o l a verdad: 
•Fu i a co r t a r l a e s t r e l l a mía 
a l a azul inmensidad" 

Y e l rey cu "'o t e he dicho 
que e l azul no hay que t oca r " 
I que locu ra ! 14ue capr icho! , 

lor se va a enoja r" 

Y dice e l l a : m 

5fO me fu i no se 
por l a s oías y en e l v i en to^ 
fui a l a e s t r e l l a y l a 09X%én 

50 hubo i n t e n t o ; 
rque ; 

a l ^apá dice enojado: 
cas t igo has de t e n e r ; 

Vuelve a l c i e l o y lo robado 
vas ahora a devolver 

»i 

7 
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La p r incesa 3e e n t r i s t e c e 
Por su d.¿Ice f l o r de luz 
Cuando entonces aparece 
¿onriendo e l Buen Jesús. 

Y a s í d i c e : - 1 Jfn nis c 
rosa le ofrecí 

son l a s f l o r e s de Ir. 
que a l Señor piensan e^ mí* 

Viste e l rey ropas b r i l l a -
Yl hace des f i l é 

ooie^tos e l e f a n t e s 
A l a o r i l l a de %a caá . 



Contiguación) 

La princesa j a e s t á b e l l a 
Pues ya t iene e l prendedor 
Qon que luce con l a e s t r e l l a : 
Verba, pe r l a , pluma, y f l o r . 

Margarita e s t á l inda l a mar 
el viento 

l l eva esencia s u t i l de azahar 
tu a l i en to 

•. que le jos de ni vas a es ta r 
, niña, un g e n t i l penséuaiente 

que un. día t e quiso contar 
un cuento. 

BÉW imlQ* 


